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Et^ISTOLA D E D IC A T Ó R IA ;

I  Uffía Jasprificípaes obriĝ çoens dos 
Julgadont (mm Pay, e Senhor )he a de dar a cada 
‘ • ^ i i  qual



qaa] o que he Jeû  e cònwo preceito do meu Sobera
no, e a força do meu deftino me puferaô na mão a 
vara da JuJUça, devo cumprir com as obrigaçoens 
delia y dando, ou reftiiuindo aV*M ejle pequeno lî  
*vro , que todo he Jeu pela matéria de que Je forma , 
e pela fôrma,comque Je figura.

A materia he a vida do Excellentiffimo , e Re- 
'eerendiffimo Senhor D. Antonio Mendes de Carva
lho , primeiro Bifpo da Cidade de Eivas , e como 
ejle grande Prelado ( honra da noffa Patria ) na/ceo 
na mefma casi,a , em que nafceraàos Avós de V- M. 
e teve o mefmo fangue , que elles tiveraò, deque V. 
M. ainda participa , por Jer Irmaõ legitimo , e in̂  
ieiro 0 dito Prelado da Senhora D. Eilippa Mendes 
de Carvalho terceira Avó de V. M. com jujia raẑ aõ 
hejua a matéria do Livro , e Jeri.i' . ,̂^nde
injufiça faz»er a dedicatória a pejba ejlranha.

A fôrma he aquelhí gt ojjeira , e indigifta dif- 
. pofiçaò 5 e ordem . que ibe jouhc dar o meu pequeno 
difcurfo  ̂ ' ' engenho ; epor fer minha, toda 
he de V :/J, como Pay : pequena retribuição para 
iaà ande divida I Dejproporcionado agradecí- 
mfiíto para taò avultada obrigaçaõ ! Devendo tan- 
o  qualquer filho a Jeu Pay , he muito mais o que eu 
devo a hum ialPaj como V. M. Aqüella ternura na 
puericia : aquelle difvelo da educaçaôna adolefcen- 
cia ; aquelle rejpeitativo ; nfas carinhojo agaẑ albo 
na Juventude: os Me fires a que me encarregou para

.......... "  ~ ' 0
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0 enfim \ o$ exemplos que me ãeo para a imitaçaõ, 
efinálmente aquelia ãvjia , e eficaz* dejejo cheque 
eu pareceffe filho de hum tal Pay , Jaõ obtigaçoens, 
que fe nad pagãÔam huma dedicatória yjaõ bentfi- 
cios f que jenaò fütísfaz*em com hum Livjo mas 
ao menos conhecerá V- M  e conhecerá o Mundo ̂  
que nas confijfoens de obrigado mofiro, que naò fou 
dejagradecido.

. Naõ falo naquelles dotes herdados, e adquiri
dos comque V* M. fe illujlra j na Nobrefa do Janguei 
na reãidam dos ccfiumes, na inclinaçaõ aos bons, 
e averfaõ aos maos; porque alem de fer fufpeitoza 
a minha penna nefia narraçaõ, feria ella a mayor 
injuria do meu procedimento , pois quanto mais pu- 
bUcaffe as fuas virtudes , tanto mais patenteava os 
meus defeitos, por fer notoria ignomínia dos filhos 
degenerarem das virtudes dos Pays. Aceite V. M* 
efie fiel obfequio do meu agradecimentô  lançandome 
a fua bençaô  ̂ como em abfolviçaõ dos erros commeu 
tidos, Deos guarde a V* M» muitos annos. Santos 
30. de Julho de 174}* .

B, as m. de F. M»

Seu Amante; e Obediente Filho

Manoel ^  Cunha dc «Andrada c Souza Baçellarí



D O  S A N T O  O F F I C I O

Approving no do M, R . P, M. Fr, Ltiiz Nogueira] 
Qualificador do Santo Officio , e Examinador 

das Trez Ordens M ilitares,

EMMINENTISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR:

P Or mandado de VoíTa Emminenda li a Epi.
tome Hiftorica, e Panegírica da V ida, e 

acçoens do ExcellentiíTimo, e Reverendiffimo 
Senhor D . Antonio Mendes de Carvalho pri
meiro Bifpo da Cidade de Eivas, compofta por 
Manoel da Ctinlia de Andrada e Souza, Cava
leiro da Ordem de Chriílo , e Bacharel formado 
em Leys pela Univerfidade de Coimbra. Em ef* 
ta obra moftra o Author fer também laureada 
em leys da Hiftoria, porque nefta fe achao todas 
pontualmente obfervadas. He o que fe vê na 
verdade das noticias, na difpofiçau das matérias, 
na elegancia das palavras , no pezo das fenten- 
ças, no conceituofo das razoens , nos primores 
da eloquência , e nos realces da rethorica. Dig* 
niííimo me parece o livro de fe eftampar nos 
bronzes, e nos cora^oens para mais eternizar a me
mória de hum Prelado, que Deos deu aterra

por



por molde, e exemplar de grandes Prelados, pa
ra honra duplicada da noíTa Naçaõ , e para .glo
ria do Author , e por nao conter couza alguma 
que ofFenda a pureza da fé , e dos bons coíliimes. 
VoíTa Emminencia mandará o que for fervido. 
Carmo de Lisboa Ocidental 26. de Agoito de
ï 7 40.

/t . Liuiz Nogueira^

^pprovaçaõ do M. R. P. M. Fr, Jocio da ŷ pprc-̂  
zentaçaÔ Campelli , Qtialificador do Santo

Ojficío ,

EMiMINENTlSSIMC, E REVERENDÍSSIMO SENHOR:

M Andame VoíÍa Emminencia veja o livro : 
Epitome Hiftorica, e Panegírica da vida, 

e acçoens do Illufíriffimo j e Excellentiííimò Se
nhor D, Antonio Mendes de Carvalho Primeiro 
íBifpo da Cidade de Eivas , compofta por Ma
noel da Cunha’de Andrada, e Souza, Cavalei
ro da Ordem de Chrifto, e Bacharel formado em 
Leys pela Univerfidade de Coimbra , eque infor
me com o^meu parecer : li com atençaS o livro  ̂
e nelle nao achei couza que contradiga as doutri
nas ca tholi cas y OU fe oponha aos bons cofiumes: 

jantes me parece ferutil ao publico efle Livro j



pará exemplo da Polleridade j e cfedito da rioíTa 
Naçao ; pelas mefmas razoens, que na fua in« 
troduçaS a hiíloria infinua o Author em tudo ele
gante , e nas le y s , e preceitos de hiftoriador 
mui advertido: ifto he o que me parece .• Salvo 
melioru VoíTa Emminencia mandará o que fop 
fervido, Lisboa Occidental 2. de Setembro de
1740.

Fr. JoaÕ da Jpprejentagaõ Campeli.

V Iftas as informaçoens, pode-fe imprimir o 
Epitome da Vida do primeiro Bifpo de Ei

vas , e depois de impreíío tornará para fe confe
rir , e dar licença que corra , fern a qual naõ cor
rerá, Lisboa Occidental 5, de Setembio de 1740;

Fr. R. Alencaßre. Teixeira. Silva. Soares. Abreu.

DO O R D I N Á R I O .

P ode-fe imprimir o Epitome da Vida do pri
meiro Bifpo de Eivas, e depois de imprelTo 

Cornará para fe conferir, e dar licença para que
corra, Lisboa Occidental 9. de Setembro de 174°-

Gouvea.
DO

■•'»lí



D O  P A C, O.
*

Jpprovaçaõ do M. R . P. M . D . AiUonioCaetam 
de Souza , C . R , da Divina Providencia , 

cademico do numero da Real Academia da 
Hijloria Portugueza , Qualipcador ' S   ̂

do Santo Ojficio  ̂ e Examinador das ^  • '
TrezOrdens Militares^

S E N H O R ;

V I por ordem de Vofla Mageftade o EpitO’ 
me da Vida de D. Antonio Mendes de 
Carvalho primeiro Bifpo de Eivas  ̂ que eícreveo 

Manoel da Cunha de Andrada , na qual le nao 
contem cotiza alguma,que encontrem ás Leys de 
VoíTa Mageftade , e he digna de que fe lhe per
mita a licença, que fe pede para a imprimirem ; 
porque foi Digniífimo Prelado daquella Diocefi. 
D. Antonio Mendes, Varao Douto, e de V i
da tao admiravel, que mereceo fer numerado no 
AgioíOgio Lufitano , entre os Varoens iiluftres 
cm fantidade do noííb Reyno , no dia 9. de Ja
neiro,a qual agora expende o Autiior com grande 
exacçaô, Efte he o meu parecer VoiTa Magefta* 
de mandará o que for fervido. Lisboa Occiden
tal na Caza de Noífa Senhora da Divina Provi
dencia i(j. de Setembio de 1740.

D , Antonio Caetano de Souza C  R>
Que





Etn louvor do Author da Epitome efcreveo o Doutor 
Manoel Tavares de Setfuetra e S d , J u iz  de For a , 
quefoi do Redondo , e Ouvidor G eral, e ^ u iz  das 
ytillificaçoens da Comarca de Rernagoá EJlado d> 
Brazil^ e amigo do Author o jeguinte.

S O N E T O .
Eíla Epitome intenfa, e peregrina 

Admiramos , ó Cunha , em paralelo ; 
D e Prelados o Inclito Modelo,
D e Efcritores a Norma genuina.

O  Prelado,prudente nos eníína 
’ Da virtude o efplendor, no ardente zelo 

O  Efcritor da eloquência , com difvelo, 
Nos inculca a mais folida doutrina.

O Prelado cabal, dos confumados 
Na virtude, o Efcritor dos'fuperiores 
Na eloquência , fao Typos venerados.

E feraô finalmente , entre os melhores 
Exemplar o Prelado dós’Prelados ,
O  Efcritor exemplar dos Efcritores.



o  Doutor Fernando Jo zè da Cunha Peretra , Ca^a* 
leiro da Ordem de Chrifio , Ouvidor G era l, e Pro
vedor Mór , que foi da Real Fazenda no Rejno de 
An^olla^ mandando-lhe o Author efle livro para 
cenjurar , iho remeteo com ojeguinte-

S O N E T O .
. Ntimo Amigo Cunha, certamente, 
Que em fiares papel taô relevante 
De quem taô inepto h e , taõ ignorante 
Como eu ; naô obraftes reílamente.

Demais, que ainda que foíTe de excellente i 
E diftinao talento , amplo, brilhante j 
He affedada a cenfura de hum amante , 
He fufpeitofo o vóto de hum parente.

Refpeitospois à parte , e,o medo leve 
Perdido f que a verdade alentos dobra  ̂
Affirmo, que taô alta voa , ou efcreve

A  volFa penna , que Livro voíTo , ou obra 
Para fer approvada.como deve 
V er nella voffo nome bafta , e fobra.

14.



A D V E R T Ê N C I A
Ao Leytor.

Aô ha coufa mais perigoía 
do que cfcrever huma hif- 
toria, e muito mais ainda 
quando fe lhe acrefcenca o 

epiteto de panegirit^.SenelIa fe cn- 
contraó alguns defcuidos, ou en
ganos, naõ íe accribuetn à fragilidade 
da Naturezas masimputam-feàculpá
vel paixaò da vontade. Naó dizem, 
que o que efcreveo fe enganou como 
homem s mas, que pcrtendeo enga» 
naros.homenss edefta forte criminaó 
0 5  Cricicos aos pobres Authores por 
aíiedtados, e pouco verdadeiros s cul
pa taó aggravante na H iftoria, que íi- 
cao vanidos os culpados.

X Gomo eu conheço muito bem o 
gcnio de alguns Leytores, faíTeme per- 
cifo advertilos em trez pontos, que, 
por ferem opinacivosjpoderàõ fervir de

objedo
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objeclo aos íeus reparos. O primeiro 
coníifte em aílignar eu por patria ao « 
ExcellentiílimoSenhor Biípo 5 aterra i 
á tC o u ra i  ofeguodoemdizer, qû sef-
ta tomou o nome da antiga Cidade de 
Cama i e o terceiro em lhe confiderar
o nafcimento naCazadoPaçoderer^ f

reira.  ̂ .
Em quanto ao primeiro, naoig- c 

noro, q ha quem o faça natural da Vil- [ 
Ia de Caminha, como foi o Doutor
Antonio Gonçalves de Novaes Cone- *
go Penitenciário da Sé de Eivas na Re- f 
laçaò, que fez dosBiípos da dita Se» 
a qual anda anexa às Ccnftituiçoens do ^
meímoBirpado, e depois íeguio a eí- r, 
te o Reverendiílimo Padre Francifeo 
de Santa Maria no feu Anno Hiftorico > j 
em 5?. de Janeiro numero 2 . Jorge 
Cardozo no feu Agiologio Luíitano «f, 
p, I. pag. 5?i. Lit. E. refere a opi-'i, 
niaõ de Novaes, ea do Excel!entiííí-|j

 ̂ cao !



mo Senhor D. Rodrigo da Cunha, que 
na 2.p. ca p. ulrimo da Hiftoria dos 
Arcebifpos de Braga o faz natural de 
Coura ; Tem tomar partido nas duas 
opinioens.

Agora julgue o meu Leytor a 
qual deííes dous Aiiteíignanos fera me
lhor íeguir. A Novaes j queefcreveo 
em Eivas mui diíbnte de Coura, e 
Caminha, ou ao Senhor D. Rodrigo, 
q efcreveo em Braga perto de ambas, 
aonde íe enformaria com a exacçaó, 
que coftumava. Ao primeiro, que eí- 
crcveo muito depois* ou ao fegundo, 
que ainda alcançou vivo ao Senhor Bif- 
p o , e poucos annos depois da fua mor
te efcreveo a Hiftoria de Braga. Ao 
primeiro Author pouco conhecido , 
ou ao fegundo hum dos melhores Hif- 
toriadores da Hefpanha. Na prefente 
materia bemaisíeguida efta authori- 
dade na Academia Real da Hiftoria 
< . Portugueza,



Ht

in

'V' 1

Portuguezai cotno fe colhe do princi
pio do Cathalogo dos Bifpos de Elvas> 
que fez o Acadcmico igoacio deCar
valho, e andaimpreflono i.com.das 

Colleccocns.
E ainda que nao tivefTe eu a au- 

thoridade do Excellenciffimo D. R o
drigo da Cunha, que peza tanto» baf- 
tavaò as de noanuicriptos particulares, 
que examinei para tirar toda a duvida. 
Antonio de Araujo de Azevedo de 
Morilhoens, Cavaleiro da Ordem de 
Chriilo, e bem conhecido dos curio- 
fos por Hiftoriador exadio na fua Ma- 
fip^tamict Portuguez,a> M. S. pag.aj.20. fe-
g^e o que cu figoi e o mefmohum Au
thor Anonymo de huma Colleçaó Ge- 
ri^llogica CÒ O titulo de « EfmaUes de A/o- 

que conferva o Doutor Antonio 
de Soufa, Abbade d<) Valle, e alguns 
m ais, que por brevidade omito. Efi- 
na 1 mente meu Tio 0 Senhor Leonel de

Soufa

l



Soufa de Andrada^hu dos melhoresGe-? 
nealogícoS) e Anrtquarios da Provin- 
cia (a (juein a oainha veneraçap acredi
ta muito nas noticias  ̂ por conhecer a 
çxaçao com cjue as eícreve) conferva 
vários documentos, q provaõ tudo o q 
euíigonefta Epitome. E defta forte 
parece, que naó mereço cen/uraneíle 
ponto, ainda quecontroverfo. 

l í ' Em quanto ao fegundo he cer
to , que a Gidade de Cauca eftcve na 
Hefpanha, e neífa em Portugual j 
mas ofício,em  quefícava hedifputa- 
db por aquelles, que falaõ do Empera- 
dor Theodofío ,elhe afígnaô por pa- 
tria a mefuia Gidade. Fr, Franciíco 

,:de Vibarnos Comentários a Dextero 
fino anoode Ghrifto 382.D.4 fsJando 
jSdeOwM, como patria delheojofjo
j|diz : Hm  hodk dicitur Couca inter Bracaram, &

Vahníiam» e ao mefmo parece inclinsr-íe 
Earonio, e feu Compilador Henrique

* * *  Spon-
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Spondano nosannos de 3 7 p .  fó Jorge 
Cardozono feu Agiolog. Lufic. p. i .  
pag. quer, que eftivefleen
tre V lia Real, e Chaves, e que lhe fuce- 
deíFe Vilapouca, e para ifto nao dà outra 
razaõ tnaes do que o dizerem-lho aílitn 
peifoas curiofas, que viveraò naquellas 
partes 5o.annosicotnofe a curiolidade 
puáeíTc fazer eftas averiguações depois 
de cantos feculos,maes q pelas analogias 
dos nomes} e fe recorremos a efta, de- 
melhor partido eftà Cour a q pcuca por fer 
a primeira maes analoga com Courat c5-, 
íervaodo a primeira lecra, qordioaria- 
mente fe naó perde , ainda nas corru
ções. O Reverendiffimo P. Francifeo 
de Santa Maria no feu AnnoHift. em 
17 .d e  Janeir. n. I. fallando doEmpe- 
rador Theodozio fegue,que Gíkcí? ette- 
ve entre Braga, eValença, eom erm o 
jülgaõoutros muitos Hiítoriadores, e 
Géographes j q por brevidade omito ■t

B
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E ncilcs t'cmos p^rccemcjcjije t3tn* 
bem nefte iegundo ponco naõ naereço 
cenfura j e fea mereço em fe me aili- 
nando mayores razóes, e authoridades, 
protefto retracarme, qug depoes,que 
Santo Agoilinho o fez,' podem-fe a- 
petecer os delcuidos, e enganos pelo
lucro de imitar a efte canonizado Sá
bio.

No que refpeita fínalmente ao
terceiro ponto,fatisfaço, dizendo, que
nic naõ he oculta a pertençaói q ao naf- 
cimento donoíTo grande Prelado tem 
a illuftre, e antiga Caza de Boyamonte 

do deftridto da freguczia de Forcnarisi 
do mefnio Cõíelho de Coura 9 porèm'  ̂
como achei probabilidade tanto a favor 
deftaCaza,como da doPaço de Fer
reira, fegui o que me parcceo macs 
veroíimil, e abonado por congruên
cias, e Cradiçoens, fem o efcrupulo 
dc diminuir a gloria à Caza de Bcya~

mente,
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monte  ̂ porque certamente concorreo 
com o faugue para o nafcimenro do 
Senhor Biipo» e efte tinha alliança 
com huma. e outra Caza> porcm 
exibindo-fe provas pcfitivas a favor 
da de Boyatnonte* que deívaneçao as que 
eu tenho, prometo naõ fazer a a- 
pologia» pois he infallivel, que do 
efplendor de huma > e cutra Caza 
participava o noflo Prdado,. e de 
pouca coníideraçaô fica fendo a caíua- 
lidade local do naícimento, exiftindo 
fempre dentro da minha Patria a glo
ria de produzir hum taôexcelltnte Va- 
raó nefta, ou naquella caza. nefta, ou 
naquella íieguezia.

V;

Ü!
V M i

V A LE .
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E PI TO ME
H I S T Ó R IC A , E P A N E G Y R IC A  

Da Vida  ̂ e Ácçoens 

D O  Ex.“ ® E R e v .“ ® 

SENHOR
D . A N T O N I O  M E N D E S

D E  C A R V A L H O ,

P rimeiio BiYpo da Cidade de Elvas.'

^  SCREVER a vida dos 
'0 îj Womens grandes he o 

'^ ^ § 1 íTielhor .meyo de pro- 
diîZiirgrandeshomeng. 

PoriOo Roma » a tBais cuida- 
doza defta produção, aparou tan
ta penna para efcrever hiitorias, 
e apurou canto elcopro para !a-

A vrar

m
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J E ?  I T O  M E

vrar Eftatuas; confagrando as 
acçoens grandes» Elogios , e as 
heróicas Simulacros í naó tan
to para a fatisfaçao como para 
o eílimulo i porque as Eftatu- 
as, que fe levaotaó, e as vi
das, que fe efcrevein» de tal fot- 
te eftuíiulao os prezentes a Te- 
guir as virtudes dos paíTados, 
que , caia qual aípirando às 
mefínas honras, por confcguilas, 
todo fe empenha em merecelas* 
As virtudes aprendem-fe pelos 
exemplares dos Varoens afama
dos, e illuftres. A  mefma Natu- 
rezi quis» quehuns aprendeíTe- 
mos dos outros, porque fazen
do-nos na eíTencia, e na figu
ra femelhances » na perfeição ,

e vir-



HISTÓRICA, E panegírica, v

c virtude, fes-nos iœitadoresj e
poriiTo a heroicidade he mais 
fíiha da imiraçaô que da Natu
reza. Os virtuozos rcgulao os 
ieus paiTos pelos alheyos vtfd- 
gios, e valendo-fe da imitaçao, 
cuidam ; iam de ccraçaõ gran
de , em iguaklos, e íe de^ma- 
yor í em excedelos. Câda hum 
na fua proííflaó elcolhe Anteíi- 
gnano, e aliíhfe-Ihe nas ban
deiras. Se he Capitaõ, Jèas pro
ezas de Alexandre no Curcio, 
e Icguelhe o paíTo; fe he Ora
dor obferva as elegâncias noCi- 
Ç r o , eimitalhe oeílylo; /e he 
Iheologoefcolhe a Thomas, ou
^icoto , e juralhe a Eícob ; fe  
ne riioíofo faz eíeiçaõ de Arif-

A 2 toteles
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% E  P I T O  M E

totdes, ou Defcartes, e defen- 
deihe o Syftênaa; íe he jurifta 
iacíina-re a Proculo > ou Sabino  ̂
e eíluda-!he a doutrina, e final
mente fe h e , ou quer fer San
to, elege algutn Coripheo da vir
tude, e à fua ÍOHibra vay com
pondo a fua vida. Para efte ef- 
feito fe efcrevèraò nos Faftos 
os beneraeritos, e fe colocarao 
nos lugares públicos os Simu
lacros» porque tanto nos Simu
lacros, como nos efcricos, fe 
encontra o mais preftante me- 
yo de eftimular os generozos a 
que procurem pelo ca ninho da 
virtude o ter, ou a eternidade 
nas letras, ou a adoraçaó nas í-v 
magens. E ainda que para os

verdâ-

%
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HISTÓRICA, E PANEGïRîCA. 5

verdadeiros precurfores da vir
tude naò ieja eile, por terreno, 
O fío3 uitimado; contudo asac- 
çoens vjrtuozas,fendo lidas,fí- 
caõ iguaioaente impreíTas no co- 
raçaõ, que no papei; diga-o huni 
S. Ignacio de Loyoía, que por 
1er cafualmente a vida de hum 
Santo, cuidou logo emferSan
to da tnelhor vida, abandonan- 

, do as companhias Áulicas, e 
Militares, por feguir as Cíauf- 
traes , e Rdigiozas, trocando 
hum Palacio por huma Cova , 
e outros mais, a quem a noífa 
adoraçaó tributa cultos , cuja 
mudança teve principio nos eí-
CíitOS,

A vida, e acçoens doEx-
cellen-
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cellentiiiirno e Reverendsffinio 
Senhor D. Antonio Mendes de 
Carvalho, primeiro Biipo de Ei
vas, que pertendo efcrever, fa5 
muy dignas de ie exporem ao 
Mundo por exemplar» porque 
nellas podem ler os que afpiraó 
a fer perfeitos os mais fohdos 
documentos, pelos quaes, fe re
gularem os paíTos, chegaráo ao 
Templo da Fama, paliando pe
lo da Virtude. Os Prelados po- 
deráó ver nellas as obrigaçoens 
de hum Pallor taò cabalraente 
deíernpenhadãs > e ca5 pleoamé- 
te fatisfeicas, que fe a minha 
penna as fouber efcrever, af- 
íim como o Venerável Prelado 
as foube exercitar, teraó, fem

duvi-
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duvida, neíle Livro o melhor 
Direclorio, em que lhes naó 
faicaráó acçoens que imitar , c 
que feguir. E ainda que o nome 
deíie Prelado o ouve com ref- 
peito a íua Dioceíi, eo  Pcyno 
todo, e fe confervaÓ as luas 
virtudes pelo benefício das Tra- 
díçoens, como eftas eftaõ fu- 
geitas ao efquecimento, pela 
volubilidade dos feculos, e frá
gil memória dos homens , naó 
herazaó, que as deixemos fó re
comendadas, jufto parece ase- 
ternizemos efcritas.

Nafceo o Senhor D. An
tonio Mendes de Carvalho no 

anno da 1 5 2 1 ,  Reynando nel- 
ce Reyno o SercniiHmo Eey D.

Ma-
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ill' M anoel, e fendo Pontifíce na 
Igreja de Deos o Santifíioao Pa
dre Leam X. Foi fua pacria na 
Provincia ínterairsnenfe, em hu
ma cerra, a que a antiga Cida
de de Cauca deixou o nome de 
Coura , que hoje conferva; ain
da que outras Iho difpucem, com 
mais inveja que juíliça, H eef- 
ra terra de Coura hum dosma- 
yores Concelhos daquella Pro- 
vincia , o qual conlta de vin
te, e duas Freguezias, as mais 
deilas bem povoadas ; porem en
tre codas he a mais populoza, 
e amena a de Sam Mamedede 
Ferreyra, em cujo Valie fe acha 
íítuada a antiga, e nobre caza 
do Paço de cuja grandeza per

ra a-
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manece o nome por monu
mento. Nefta caza teve o Se
nhor D. Antonio Mendes o 
íeu nafcimento. Foraó Teus 
nobres Progenitores Alvaro 
Mendes de Mefquita , e D. 
Uzenda de Carvalho, Senhores 
da mefma caza do Paço por 
íeus antepaflados» tendo to
dos o, cognome de Mendes i 
appellido, ou patronimico, que 
nos Faftos deite Reyno naõíd 
he dos mais antigos, por pre
ceder quail hum feculo á erec- 
çaõ do meímo Reyno, poisjà 
no tempo de ElRey de Leam 
D. Fernando o Magno vivia 
Garcia Mendes Soredea, Ca
valheiro de grande diítinçaó,

B de



m

1»' 
í. li

10 e p i t o m e

de quem procedem os Sotto- 
mayorcs Marquezes dei Car- 
p io , e no tempo do Conde 
Henrique y D. Gomes Mendes 
Gedeaô» hum dos mais vale- 
rozos Soldados, emayores Se
nhores dos 48. de que nos 
dam conta as hiílorias havia 
naquelle tempo» mas tambecn 
he huna dos mais gloriozos,por 
illuílrarem a efte Keyno, em 
iodos os feculos varoens famo- 
zos defte appellido. Logo no 
feu principio os experimentou 
propicios o mefmo Reyno. a 
huns para erigilo, e a outros 
para libertalo. Na batalha de 
Ourique achando-fe vinte e 
hum Cavalheiros, dos que íe

COll-
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- confervaó perpetuados nas nof- 
fas hiftorias, eraõ oito delles 
da famiiia de Mendes, quepe- 
iejaraò com valerozo peito, e 
forte braço, levantando Rey 
a D. AfFoníoL fendo o prin
cipal inílrumento da vidtoria, 
e da acclamaçaô D. Gonçalo 
Mendes da Maya o udador^ 
que era o Hercules, o Maf- 

, finiíía, e o Montemorenci da 
Luíitania.

Seu fobrinho D. Sueiro 
Men des foi o que libertou 
Hefpanha do feudo da efpada, 
com que reconhecia fugeita o 
Império de Roma, vencendo 
etn campal defafio aquelle va
lerozo Romano, que por parte

B 2 do
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doim perio, defendia o tribu
to. Achou Portugal no tio hu 
Generali a quern deve a gloria 
da Monarchia, e toda a Hef- 
panha no fobrinho hum Ca- 
pitaó > a quem deve a honra da 
liberdade; em fim hum Simao 
Mendes Meílre dos Templá
rios; hum Joaô Mendes de 
Vafconcellos; hum Lourenço 
Mendes de Carvalho ; hum 
Ruy Mendes de Vafconcellos, 
e outros muitos cieíle appelli- 
d o * que foraó os Fábios, e 
Scipioens defte Reyno, obran
do proezas, ou pelejando co
mo Soldados , ou difpondo 
como Generaes; hum Gonça- 
lo Mendes Barreto, huoa Ál

varo
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v3ro Mendes Sorveira 5 ehum 
Vaico Mcndes de Albergaria, 
que no adufto Paiz da Africa 
foraõ como David da Falef- 
tina, matando Filifleos i fe na5 
com pedras, com lanças.

1 elas œaravilhozas faça
nhas, que fempre obràraõ 'os 
antigos Senhores defta famiíia, 
meteceraó nos feus cafamen- 
tos as mais iliofíres alianças s 
tenho noticia de quatro , que 
celebráraõ com a F tal caza 
defte Reyno : A prirr;eira no 
cafamento da Infanta D. Ta- 
reja fíjba de ElRey D. Aífcn- 
fo I. com D. Fernando Men
des o Bragançaõ : A fegunda 
no da Infanta D. Urraca Af-

fon-

í'-;
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fonfo fîlha de E!R ey D. Af- 
fonfo l ï l .  cono D. joao Men
des de Briteyros : A  tercejra 
CO do Infante D. Affonfo Di- 
niz, fi’ho do mefnoo Rey, cona 
D. Maria Ribeira da lanoilia 
de Mendesî appellido, que iè 
naô dedignaraô de tomar feus 
dous filhos Garcia Mendes, e 
Gonçalo Mendes : A quarta no 
de D. Affonfo de Caicaes ne
to de EIRei D. Pedro 1. cota 
D. Maria de Vafconcellos, de 
cujo matrimonio defcenderao 
por varonia os Condes de Pe- 
nella î e na5 fo eftas, mas ou
tras alianças o illuftràraô mui
to, porque deíle appellido (a- 
inda que hoje pouco uzado )

pro-



HISTÓRICA, E panegírica , i 5

procedèraô as principaes cazas 
defte Reyno , os Senhores de 
Bragança ,• os de Boriz , e 
Eemviver » os de Fendia, e 
Lousãa Alcaides Mores de Co
imbra i os Condes da nícíma 
Pendia; os de Figueirò; os 
de Caílello melhor; e os da 
Calheta deícendentes de Ruy 
Mendes de Vafconcdlos I, 
Conde de Caftello-melhor, c 
todos os mais V afconcelloS) qu e  
procedem de joane Mendes 
de Vafconcelios.

Naõ ooseftranharà o lei
tor efta digreflao. que £ze-i 
mos, pois concidefamos a al
guns deftes Varoens antigos 
como afcendcnces do Senhor

t.

i )
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D. Antonio Mendes de Car
valho , naó íó por ler feu Pay 
da meíma Fainilia, mas Se
nhor daCai:a do Faço, e tam
bém ( como ixiuy provavel
mente fe entende ) da Torre, 
e Vila de Mendes, que devia 
íer- o folar delia família , e fi
cava vezinha á Caza do Paço. 
O fitio aonde cfteve a Torre 
fe chatna ainda hoje Vila Mende  ̂

e fè conferva a memória 
delia nas Tradiçoens, e era 
huma infcripçaó, que fc acha 
no frontil’picio de huma E- 
remida de NoíTa Senhora dos 
Remedies, que fe fabricou 
com a pedra da mefma tor
re, como diz a inferiçaõ, q

he

. 1



1.<

HISTORlCá, E PANEGIRICA. 17 

he do modo feguinte.

EX TURRI FERREYRA OLLM 
EST DIMENSA SACELLUM,

STPvUXIT, SED LAPSO, CON- 
DIT IPSA MODO.

Seus Pays como erao nobresj 
e been morigerados. canto çae 
o Senhor Dom Antonio teve 
capacidade para aprender, lo
go cuidaraõ eno lhe procurar 
Meftres> que o pudeíTem enfí- 
nar , querendo na doutrina 
darlhe Tegundo fer: princi
piou os primeiros rudimentos 
da Graminacica corn cal ven- 
tagem nos eftudos, que ex
cedia a expeílaçaô dos tner- 
mos Meílresi era tal a docili-

G da-

n

!)
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dade do genio, a viveza do 
engenho j a facilidade da me
moria» e o cuidado da appli- 
caçaó, que fazia defneceíTaria a 
difciplina ; porem como para 
a fciencia acquirida femprehe 
proveicozai ainda quando pa
rste fupsrflua , o mandaraó 
jeus Pays para a Corre de Lis
boa , qu3 neíTe tempo era 
Univeríidade: na mefma Cor
te em o Bairro das Efcolas 
(porque fora dotal bairro era 
prohibido) lia Humanidades o 
celebre Jeronimo Cardozo, na
tural de Lamego, e hum dos 
melhores Meftres de Gram- 
matica, e Humanidades, que 
conheceo eile Reyno , a quem

le
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fe  devera os melhores, e mais 
folidos fundamentos da Lati- 
nidade na noila Patria 5 c o m  

elle eftudou o Senhor D. An- 
toniO) faindo taô iniigne, que 
a,ter precedido a Siietcnio 
eile lhe daria, fera duvida* 
hum dos melhores lueares no 
ieU livro dosCramtr.alicos iHuJîies.
E nao he muito que foiT'e ram 
bom Diicipulo quero teve hú 
taó grande Meftre; e ou pro- 
cedeííe do engenho do Meí- 
tre , ou da coropreheníaô dos 
Diícipulos, todos os que o 
foraô do iníignc Cardozo, 
foraò grandes Difcipulos, e 
os mais deiies grandes Meftres, 
Seus Diícipuios foraó André

C  2 de
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de Rezende; bem conhecido 
pelas fuas obras, e Gathedra- 
tico da Univerfidade; jcroni- 
nio Oforio, Bifpo do Algarve, 
igualooente venerado, que co
nhecido pelas fuas elegantif- 
íitnas obras latinas i Alvaro 
Gomes, Capellaò de ElRey» e 
L.ente deTheologia na Univer- 
íidade de Coimbra ,• Pedro 
Nunes Cofmographo mòr, e 
Lente de Mathematica i Bar- 
tholomeu Filippe» Lente de 
Cânones 5 Antonio Luiz , de 
Iviedecina; Ignacio de Moraes 
bom Poeta, e Lente de Hu
manidades em Coimbra; A y
res Gomes de Sà, de Canonesj 
Gonçalo Rodrigues, de Leys;

Pedro

í
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Pedro de Figueiredo , deAr- 
tesj e Damiaò de Goes guar
da mòr da Torre do Tombo» 
e Chronifta egregio. Todos 
eftes devêraò os sppiauzos da 
Fama, que lograraó, à eleiçaõ 
da primeira doutrina, que be
berão i o  certo he . que a eí- 
colha dos Meftres he mu y u- 
til para o adiantamento dos 
Diícipulos : naó feria taó ce
lebrado Plataõ fc nao foíTe 
Difcipulo de Sócrates, nem 
taó iníigne Ariftotelcs fe nao 
aprendeííe na eícola de Pla
taõ , nem taó gloriozo Ale
xandre, fe naõ eftudaíTe no 
Lyceo de Ariftoteles, nem taó 
conhecido Diogenes, fe naõ

ti vef-
i ■
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tiveffe por Mefirre a ilntii- 
chenes,

Inftruido muito been na 
Grammatica, e lingua Latina, 
que íaõ as portas do templo 
de Minerva, como a fua ef- 
fera era fublime, e entendia» 
que na propria Pacria a nao 
poderia empregar em eftudos 
proporcionados ao ieu talen
to; porque ainda que neíle 
Reyno havia Univeríidade na 
Corte para onde a tinha tref- 
ladado ElR^y Dom Fernando, 
da Cidade de Coimbra, em 
que primeiro a inftituira El- 
Key Dom D iniz, era toda
via de taó acrazada literatura , 
e pouca fama, que percifava

os
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os efpiritos generozos a cur- 
iar nas ettrangeiras os feus ef- 
tudos > e como o Senhor D. 
Antonio foi hum dos mais eí- 
peciaes do feu tempo, rezol- 
veo-fc a largar as dcçuras da 
Patria, por lucrar fora delia 
as honradas coroas da ciência, 
e naõ fe compondo com o ef- 
tudo de alguma das Univeríi- 
dades de Hefpanha > paííbu a 
França» bufcando nella a dc 
Pariz, que naquelle tempo 
fíorecia em ciências mais que 
nenhuma outra da Europa; 
porque as diligencias de El- 
Key Franciíco 1. o 35?. Mo- 
narchadaquella coroa, mandan
do yir de todas as partes os

ma

i l

i a
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mayores fabios que então ha
via nas ciências, e faculdades» 
com cuftoíiílimas defpczas, 
íízeraõ reíTucicar em França 
o Século de Augufto , com 
que tanto íe fez conheci
da Rorna; merecendo poref- 
ta honrada empieza o vene
rável cpiceto de Eeftaurador 
das letras, com que aüás fe 
lhe compenfa o de infelice 
nas armas, como o choraó os 
Annaes daquclle Reyno » nao 
íd vencido, mas priíioneiro 
no memoranda batalha de Pa- 
via.

E para que os Portugue- 
zes coftumados a criticar as 
acçoens dos feus Naturaes,

nao

V
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nao eftranhena efta refoluçaô 
do Senhor D., ^nconio, ílii- 
bam, que os mais iníignes ho
mens daquelle tempo obraraõ 
o mefmo. Diogo de Gouvea 
o velho que também foi a Pa- 
r í z , onde fe doutorou em 
Iheologia, na mefma Uni- 
veríidadc foi Reytor do Co!- 
legio de Santa Barbara j feu 
íobrinho também Diogo de 
Gouvea Doutor na mefma 
Univeríidade j os D.D, Pedro 
Henrique, e Gonçalo Alvares, 
Meftres de Grego, e Hebraico 
em Coimbra; os D.D. Dom 
Damiaõ , e Dom Dioniíio de 
AdoraeSí Conegos Begrantes, 
o primeiro Lente de Theoio-

D gia,

li
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gia ) e o fegundo de Cânones 
no Mofteiro de Santa Cruzj 
Ayres Barboza natural de A- 
veiro, Gachedratico em Sala
manca • donde veyo para fer 
Meftre do Infante Cardeal D. 
AíFonço » e depois Lente de 
Prima de Theologia eiii Co
imbra 5 o Doutor Pedro Nu
nes, natural de Alcacere do fais 
O quai de Salamanca veyo pa
ra 1er Mâthematica, e foi 
Meftre do Infante Dom Luis, 
e depois de EIRey Dom Se- 
baftiao , Cofmographo M ôr, 
muy conhecido pelos feus ef- 
ciitoss e pelo notavel inven
to do anel graduado, com que 
obfervaò o Sol os Pilotos. O

E m i-
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EmineDtiííímo Cardeal Dotn 
Jorge da Cofta, chamado vul- 
garmence o Cardeal Alpedri- 
nha , bem conhecido peio íeu 
talento y e pelas dignidades 
Ecclefíafticas que teve, das 
quaes diz Dom Rodrigo da 
Cunha na Hift. dos Arcebif- 
pos de Brags, que foraò as 
mayores que teve peíToa algu
ma depois do Papa. Todos 
eftes celebres Portuguezes fo- 
raó bufcar a Ciência fóra da 
Patria , entendendo que na 
propria naõ poderiad fer fa- 
bios, aííim como naõ podiao 
fer Profetas.

Aíííílio o Senhor Dom 
Antonio alguns annos na Uoi-

D a veríí-
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veriîdade de Pariz, conformé 
diz huma msmoria, com ex- 
penfas de feu proprio Pay, e 
conforme refFere outra por or
dem, e àcufta do SereniiÏÏmo 
Rey Dom joaô o III , e efta 
iegunda noticia nos parece a 
mais verdadeira , nao íó , por
que ainda que os Pays do Se
nhor Dom Antonio era5 Se
nhores de huma caza ta5 no
bre. e antiga» por pobres, 
nao poderiaô fuftentar a hum 
iîlho feu com a decencia necef' 
faria , e correfpondente à fua 
peiToa, em huma Gorte , e 
Univerfidade eftranha, ta5 e- 
gregia, e povoada, que ie faz 
a fia a/fiilencia muy cuftoza;

mas
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mas também , porque o Sere
ia iílimo Rey Dom joaõ l í l ,  
que nefte Reyno logrou o 
mefmo Renome , que ElRey
Francifco I. no de Franca ,•

0

querendo reparar as Ciências > 
e Artes taó perdidas pelo cul
pável diícuido dos Reys íeus 
antepaflados, entre vários me- 
yosj que a fua fabia providen
cia defcobrio, para executar 
tao louvável intento, foi o 
de mandar eftudantes de co
nhecida capacidade, e boas ef- 
peranças a eíludar à mefma 
Univeríidade de Pariz no C o “- 
legio de Santa Barbara, aonde 
os íuílentâva de tudo o necef- 
Tario com expenfas próprias

para
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para que voltando para efte 
Reyno enriquecidos das Ciên
cias »'que naqueiia fíorente, e 
douta Univerfidade aprendiaõ, 
as enfinaíTem neíle, que tan
to neceflirava de doutrina ; e 
como o Senhor Dom Anto
nio» tanto que chegou dePa- 
fiz a Lisboa, logo paflbu de 
íer Diícipulo applicado a vi
gilante M eftre. como logo 
veremos» parece mais verda
deiro» que fofíe do numero 
dos efcolhidosj e íuílentados 
no Colégio de Santa Barbara 
pela liberal grandeza do Sere- 
niílímo Rey Dom joaó 11Î» 
do que à cuíla de feu Pay pro- 
prio.

Apro-

■I’ 'li-

l|i

I’
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Aproveitando o tempo 
naquella celebre Univeríidade 
para onde o levou, ou avoca- 
çaó propria, ou a eleição alhs- 
ya. Eíludou nella algumas fa
culdades, fazendo- fe diílinto 
nas Filofofias, e Theologias, 
em que foi graduado na nief- 
ma Üniveríidade, e iníisneo
nas humanidades, e bellas le
tras , de que teve largas no
ticias,"̂  e nauy dilatadas cfpe- 
cies, fabendo com perfeição 
a mayor parte dos Idiomas da 
Europa, e principalmente o 
Francez , que eftudando-o na 
C orte, naò feria Gafcaó, Nor- 
mando.ou Baixo Bretão ; mas 
o mais puro, epolido daquel- 
le tempo. Áca-

' i\
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Acabados os feus eiludos 
nao quiz o Senhor Dora An- 
ronio recolherfe à Parria fem 
primeiro dar huraa volta à Eu
ropa > porque como fabio, e 
politico, creado era húa Cor
te taó egrégia , reconhecia, 
que naõ pode hura homem fer 
perfeito Tem fer noticioíò, e 
que as melhores noticias feal- 
cançao viajando por terras ef- 
cranhas, como o fizeraó os 
mayores fabios do Mundo , 
hura Pythagoras, hum Eftra- 
bo, hura Diodoro Siculo, hü 
Apolonio Tyaneo, e outros 
mais que deveraó o adianta
mento das ciências à perigri- 
naçaò das terras 5 com eíla con-

cide-
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ííderaçao correu j e difcorreu 
pelos Eftados da Europa, ven
do as Cortes mais cultas, tra
tando com os homens mais 
Sábios, e examinando os en
genhos das mais doutas, efa- 
mozas Univeríidades, diípu- 
tando em humas, e oftentan- 
do em todas. Naõ há coufa 
mais conveniente para habili
tar a hum homem perfeito, 
do que aprender no Grande 
Theatro do Mundo : íaÔ as 
viagens dos Climas differentes 
a melhor Aula das Ciências, 
da Politica, e dos CoÜumes; 
por iffo Homero, e Virgílio 
ííngiraò a feus Heroes, Ulyííes, 
e Eneas, primeiro peregrinos, 
que Faiïiozos, E Aca-

d

i4l|

n
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Acabada eila perigrina- 
çao ta5 louvável, e ucil, i’e re
colheu outra vez ao Colégio 
de Santa Barbara de Fariz > 
para dahi feguir a decernaioa- 
çao do Sereniííimo Rey Dom 
Joaó o III, a cuja ordena ef- 
tava) corn os mais Portugue- 
zes, que lá aíliítiaó. Naquelle 
tempo andava o mefmo Mo- 
rarcha difpondo a mudança 
das Efcolas da Corte de Lif- 
boa para a Cidade de Coim
bra, por advertir fenaó po- 
diao compadecer os bulicios 
de hum tamanho Enporio 
com aquelle tranquilo focego, 
que fe requere para o eftudo, 
e taoabeai por conhecer o

mui"
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muito y que eftavao atenuadas 
nefte Reyno aquellas Artes » 
e Ci encias > couique tanto fe 
honram, e acredicaó as Mo- 
narchias, e nao To iifo } po
rem a mefonia lingua Latina, 
que he o idioma, etn que or
dinariamente fab a Sabedoria, 
quail i’e ignorava, e de .tal 
forte , que os mefaios Minif- 

. tros , que íolicitavaó os in- 
terefles da Mageftade na Cu
ria de Roma, a nao enten- 
diao, de que refulcavao gran
des prejuízos » e os tinha ex
perimentado o mtfmo Rey 
com feu Miniftro A y r e s  de 
Souza , que por ignorar a l i n 

gua Latina, obteve do Papa
É 2 A-
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Adriano VL huma Bulla con
tra as inftruçosns que tinha, 
recoihendo'i’e corn ella mu y 
contente, e obrigando a El- 
Rey a que por oucro Miniftro 
folicicaiTe reforma da conce
dida graçî. Por eftas, e ou
tras razoens, querendo efte 
vigilanciffimo Principe naô fo 
tnudar materialtnente a Uni- 
veriîdade ; mas reformala de 
Meftrcs peritos nas faculdades: 
mandou vir hum Colégio in
teiro da Univerlîdade de Pa- 
riz do quai era Principal , ou 
Reycor o Meilre AnJrè de 
Gouvea, Portuguez. e Dou
tor Theologo em Pariz. O  
quai Collegio veyo aiîîftir em

Go-

T:r'}
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Coimbra em hum do Real 
Moíleiro de Santa Cruz. que 
ao feu D. Prior Gerai D. A f -  

fonfo mandou pedir EiRey 
por carta de p.  de Setembro 
de 1 5 4 7 . E fe entregou aos 
Meílres que tinhaó vindo de 
Pariz, de que rezultou cha- 
mar-fe ao depois o CoHe- 
gio novo» o CoHegio Real, 
e o Gollegio dos Francezes. 
N o  anno feguinte de i 548. 
principiarab a ler os ditos 
Meílres atè o de 1 555.  em 
que as Efcolasfe entregarão aos 
Reverendos Paires da Com 
panhia.

Entre os mais Meílres , 
que vieraó de Pariz por

ordem

f=*í.|
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ordem do Sereniífimo Rey D. 
Joaò 111. foy bum dos Portu- 
guezcs o Senhor D. Antonio 
Mendes de Carvalho, a quem 
ie entregou a fetima cadeira 
de Grammatica , que leo em 
todo o tempo, que Ihe foy 
recomendada, com notavel 
fatisfaçàó , e aproveitamento 
dos Difcipulos, que Ihe ouvi
rão as rtgras mais folidas, e 
explícaçotns maisexadlas, que 
nao poderiaò exceder os eftu- 
dos, e diligencias dos Dona» 
to s , Delpauterios , Bembos , 
Policianos, e Alvares, anteri
ores, e poileriores aflbmbros 
delta utiliilima Arte.

Dadas, que forao as Ef-
colas

.■iaii
S:
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colas aos Reverendos Padres 
da Gooipanhia» del'ocupou o 
Senhor D. Antonio Mendes 
a Cadeira, que eftava lendo, 
na Univeríídade de Coimbra, 
e como ElRey D. Joaó reco
nhecia o bem que o tinha fer
vido, no que lhe fora reco
mendado , querendo fatisfa- 
zerlho de algum modo , o 

. proveo em huma rendoza Ab- 
badia do feu Real Padroado 
no Bifpado do Porco, que fe 
prezume íer S .  Miguel deRe- 
bordoza. Prudente, e acerta
da reíòluçiü, verdadeiramen- 
te filha do fingular talento 
deílc PfeclariíIImo Monarcha, 
tirar os homens das Cadeiras

para *
) 1
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para as Abbadias. Huma Par- 
rochia he huma Hèpublica 
pequena, neceiîîta de Cicncia 
O que hade governar com ze
lo , caridade, e juíliça» cora 
todas eílas très virtudes admi- 
niftrou o Senhor D. Antonio 
Mendes a fua Igreja, fazendo 
pe0balmente as obrigaçoens 
do feu Officio i porque ainda 
que tinha Cura Coadjutor , . 
naó era para lhe aliviar o tra
balho -, asas íó para nas legi
timas, e indiípenfaveis occu- 
paçoens, lhe íuílencar o pezo: 
Elle meímo lia, e explicava 
a íeus freguezes a Doutrina 
Chriftãa, com zelo ardennííi- 
m o, e louvável Caridade , ob-

íervando

• !'

ptn'
fe-'
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fervando exad;3mente eíle re- 
Jigioííflínoo coílume, que com 
grande devoçaõ tinha intro
duzido o Cardeal Infante D. 
AfFoníb, filho de ElRey Dom 
Manoel, fendo Arcebifpo de 
Évora» e Lisboa, e Abbade 
de Alcobaça, o qual Principe 
lia, e explicava aos Dioceía- 
nos a Doutrina Chriftã, re
comendando juntamente a tO'- 
dos os Parrochos executa irem 
o noefmo nos feus reípeârivos 
deftritos , o que prontamen
te fizeraô -, porque a mayor 
recomendação das leys he a 
obfervancia que lhe daõ os Le
gisladores. Ao tnefmo Princi
pe fe deve o coflume de fe faze-

F rem
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rern livros nas freguezias para 
lavrar nelies os aflentos dos 
que recebiao os dous Sacra
mentos do Baptiftno , e Ma
trimonio. Em ambas eftas 
couTas imitou o Senhor Dom 
Antonio Mendes a efte Vigi- 
Jantiííimo Prtlado, exercendo 
o officio de Parrocho , corao 
em prelúdios do muito» que 
tarabem o havia de imitar de
pois de Biípo.

Em quail quatorze an- 
nos, que o Senhor Dom An
tonio Mendes occupou a io- 
bredita Abbadia , nao fez 
mais, que empregarfe no cô- 
tinuo exercício de encaminhar 
as fuas ovelhas para a Celeitial

P â •
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Paíria, cuidando mais em lhe 
miniftrar efpiritualmcnte o 
paílo, do que em lhe tofque- 
ar o vèlo; Cora os dízimos, 
e proventos da Igreja na5  en- 
riqueceo a fua familia, fendo 
illuftre 5 e pouco aOundance 
de bens» mas focorreo a indi
gência dos pobres necellítados 
da íua Parrochia, difcorren- 
d o, como fabio, e vircuofo, 
que os bens da Igreja íe naõ 
devem applicar a ufos profa
nos, mas fó a exercícios cari
tativos. Neíles difpendia o 
Senhor Dora Antonio Men
des quaíi toda a fua renda, 
que era grande, e com mo
do tao religiofo, que chega-

F 2 va
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va a viver neceíTitado, fó por
que naõ houvefíe pobre ) a 
quem fe pudefleoa ouvir as 
laílimozas confiíToens de fa
minto: vivia cocn huma par
cimônia raõ rigida» alTim no 
trato da mcza, como no do 
veftido, e caza  ̂ que mais 
parecia de hum religiofo men
digo, do que de hum Bene
ficiado rico , tudo pelo fitn 
de ter mais com que remede- 
aíie a pobreza , e focorreíTe a 
neceíTidade.

N a adminiftraçaó dos Sa
cramentos era o mais prompto í 
naeducaçaó das ovelhas ornais 
diligente 5 na deílribuiçaõ das 
sfmolas o mais jufto; em fim

mof-
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moílrava em todas as fuas ac- 
çoens, que a Tua Ciência era 
verdadeira » o feu zelo A- 
poftoiico, os Teus incentos 
Sjintos, e o  feu animo virtu- 
o fo , cnfayando-íe nefte pe
queno rebanho, para reger, 
de lugar mais alto, outro ma
yor grêmio , porque da Ab- 
bad ia de Kebordoza o elevou 
a fua virtude à dignidade de 
Bifpo de Eivas, chegando a 
coníeguüa, fem íolicitala. Ao 
mefmo retiro, em queeftava, 
o foi buícar aquella Mitra, 
fem que na fua promoção ti- 
veffe parte a íua diligencia; 
mas correo fô por conta da 
fua virtude, e do feu merici-

men-
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mento. Sufficience razaô he 
efta para qualificar o acerco da 
eleiçaó 5 porque as dignidades 
devera procurar os íugeicos, 
e naõ os íugeicos as dignida
des. Maxima era do Sanciffi- 
mo Padre Pio II. excluir co
rno indignos os percendences: 
Juílo parece, qnaô tenha voco 
o rogo, em macerias, era que 
íó deve aconfelhar o juizo. 
Nefias cauzas de folicicar di
gnidades deviao fer exduzos 
os propios Procuradores, aíllra 
como o fao pelo direito, era 
cauza própria, os Juizes. Era 
nenhum Emperador me pare
ce íe empregou melhor a Im
perial dignidade, do que em

Gonf-

■ li
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CcnftantinOï e Theodoiïo; 
porque fazendo grandes dili
gencias para merecela ; ne
nhuma fizeraó para confegui- 
la , antes repugnando o acei- 
tala t deraô tnelhor a conhe
cer a capacidade de poiTuiia.

Sendo por efte tempo o 
Sereniiïimo Rey Dom Sebaf- 
tiaô de faudoza memoria ad
vertido por peíToas doutas, e 
zelofas do ierviço de Deos, 
boa adminiftraçaô das Igrejas, 
e Salvaçaô das aimas, de que 
o Arcebifpado de Evora pela 
grande extençaô, que tinha, 
naõ podia fer bem governado, 
por huma íó Witra, e que a
anelhor providencia, que fe

podia
r '
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podia dar a efte graviillmo in
conveniente , era deimero- 
brarihe aiguma parte deile« 
de que ie formaiie huma no
va Dioceii ,• comnaovido o 
mefnao Monarcha de taò juf- 
ta advercencia, lupplicou á 
Santidade do Papa Sao Pio V. 
quifefle erigir ecn Cathedral a 
Igreja Matriz de Santa Ma
ria da Cidade de Elvas na Pro- 
vincia de Alem-Tejo, o que 
fez o Santiilimo Padre pot (ua 
Bulla paffada ena Roma Apud 
Sanélum Petrutn • aos p. de ju- 
nho do anno de 15 7 0 . o quin
to do feu Pontificado 5 allig- 

' nando-lhe para corpo da Dio
ceii odeftriito da mefma Ci

dade
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dade de Eivas com mais quin
ze Vilas; doze, que com a 
dita Cidade íe deímembràraõ 
do Arcebifpado de Evora, a 
quem ficou fuífraganeo o Bif- 
pado novamente eredto, etres 
Vilas maes, que fe dividirão 
do de Ceuta.

Eílá a Cidade deElvas em 
altura de 3 8. graos, e 44. mi
nutos» duas léguas da raya de 
Caftella, q faz a ribeira do Ca- 
ya, defronte de Badajos, em lu
gar eminente, cercada de vi- 
gorozos muros, com altas, e 
viftozas torres , e hum for
te Caftello. Tem muito bons 
Templos, huma fireíca Ale- 
meda, e hum notável sque-

dudlo
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du£to > que, encaminhando ad
miráveis aguas á Cidade, a faz 
aprazível, com mukiplicidade 
de fontes. Alem deftas tem 
huma grande Cifterna de oi
tenta palmos de comprimen
to , e largura, que em cafo 
de neceíidade pode fuílentar 
de agua os moradores por 
muitos mezes.

Sobre a fundaçao defta 
Cidade ha varias opinioeos en-« 
tre os Efcritores- Dizem hús, 
que forao os Geltiberos anti
gos Efpanhoes em companhia 
dos Elvecios, que eraó huns 
povos ferozes cníre França, 
Italia, e Alemanha conheci
dos hoje pelo nome de Suí-

ZOS5
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zos, cuja Republica fe cooq>- 
poena de treze Cantões. Di
zem outros , que foraõ os 
Hebreos , quando entráraõ 
em ETpanha , e que lhe deraõ 
o nome da Cidade de Elba, 
que eftava na Tribu de Aíier» 
de que Te fala no Livro dos 
Juizes, capituloí. Outros fi
nalmente fentaõ ( e com maes 
fundamento ) que foy funda- 
ça5  dos Romanos principiada 
por Marco Helvio quando go
vernou a Luíkania, por aqufcl- 
la parte de Eivas, como fe vê 
em Tit. Liv. Liv. 3. Decad. 
4. EiRey Dom Affcníd Hen
riques conquiftou-a sos Mou
ros no anno de 1 1 6 6  i po-

G 2 rcm
P lln
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rem tornando eftes a recupe- 
ralla, lha tirou ultimatnente 
do poder feu filho ElRey D. 
Sancho I. no anno de 1200. 
e porque com as guerras fe ar
ruinou na mayor parte, a man
dou reedeficar ElRey D* San
cho li .  no anno de 1 2 2 ^ , 
concedendolhe os mefmos fo
ros , e privilégios, que tinha 
3 Cidade de Evora j atè que 
no anno de 1 5 1 3 . 3  fez Ci
dade ElRey D. Manoel. Teno 
5I] e tantos vezinhos V em que 
entra muita Nobreza, dividi
dos por feis Parrochias , que 
faò a Se, o Salvador, S. Pe- 
dto, e NoíTa Senhora da Al- 
cacovâ. Tem voto em Cortes

com
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ccmaíTento no fegundo ban- 
coj e por Armas hum homem 
armado com hum Etlandarre 
na maó com as quinas de Por
tugal.

A Se eílà. e dificada em 
huma praça no meyo da C i
dade em íitio alto, Tem très 
portas, aprincipal com vinte 
e quatro degràos, e duas co- 
lateraes. He Igreja de très 
Naves fuftentadas em pilares 
pouco corpulentos, e nas a- 
bóbedas muitos laços , e cru
zaria de pedra lavrada com to
do o primor da arte. Tem 
treze Capellas, a mayor em 
que eftà o Coro, c íeis em 
cada Nave, todas em boa cor-

reípon-

ti

'< I
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refpondencia. As paredes ef- 
taoa azulejãdas ao moderno >e 
os teótos muito bem doura
dos. C) pavimento he de pe
dra de Eílremôz poíla em 
caixilhos fobre paredes, e as 
fepulturas numeradas. Tem 
huma admiravel, e bem aíTe- 
ada Sachriftia, e hum Orgam 
de boa confonancia, e archi- 
tetura.

Tem o corpo Capitular 
finco Dignidades. Deam , Châ
tre, Arcediago, Meílre Eíco- 
ía,e Thefoureiro Môrj dez Co- 
negos, dous meyos-Conegos, 
quatro quartanarios , doze Be
neficiados Capelaens , hum 
Meftre da Capslla, hum Or-

gamï-

%
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ganifta, hum Bedel, feismo
ços do Coro,hum Sachriftam, 
dous Ajudantes da Sachriítia, 
hum Sineiro, hum guarda» 
M uíicos, e baflante prata pa
ra as funçoens feílivas.

JRende o Bifpado quinze 
mil cruzados àlem de dous mil 
e quinhentos cruzados, de que 
o Bifpo he adminiílrador ín- 
folidum, que a fabrica tem 
de renda, e ainda que fe gaf- 
taó nas obras, que fe fazem na 
Sé. fempre fe póie dizer, que 
faó renda do Biípado.

Tanto que o SereniíIIoio 
Rey Dom Sebaftiab coníeguio 
a graça Pontifícia , logo entrou 
nos deztjos de prover a nova

Mitra
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Mitra etn fugeito digno, e 
capaz de exercer as obrigaço» 
ens de hum vigilante Prelado» 
porque ainda que para qual
quer Bifpo fe requeiraó cir- 
cunilaocias, que facilmente fe 
naô encontram juntas , para 
efte ie requeriab roaes relevan
tes J por hir para hum Bifpa- 
do novamente erèâio, emque 
havia fazer concilio, dar le
ys, prover canonicatos, e ou
tros officios, para o que era 
neceíTario hum varaò de vir
tude, letras. deííntereíTe, e 
fobre tudo de experiencia, que 
he a melhor Meltra, que diri
ge. e regula as acçoens, para 
a adminiílraçaó reóta da equi
dade, e da juítiça. Co-
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Como oSereniííimo Rey 
conhecia, que as feguinces e- 
leiçóes dependiam da primei
ra 5 e que o acercar nefta, fe
ria o maes verdadeiro cami
nho de acertar em todas, fe re- 
folveu a naõ fazer o provimen
to» fem preceder huma exaclif- 
fima efcolba do provido, co
metendo as informações a Mar- 
titn- Gonçalves da Caméra, 
peífoa de talento,e Nobreza, 
de quem o mefmo Rey fazia 
tanta confidencia» que !he fia
va os negocios maes importan
tes do íeu Eífado, e do feu 
Reyno i de tal forte, que che
gou a entregarlhe a livre, e 
geral aduaioiífracaó de todos

H ’ os
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OS Tribunaesi recomeodando 
tambeoa as mefmas informa- 
çoens ao Padre Luiz Gonçal
ves da Câmera da Conopâuhia  ̂
de Jeíus, Irmão de Martim 
Gonçalves, ConfeíTor, e Mef- 
tre do rnefíno Rey , mandado 
vir de Koma para efte tíFeico 
pelo Cardeal Henrique íeu tio: 
Eftes dous irmãos, que ambos 
eraó Ecclefiafticos, porque o, 
primeiro era Clérigo, e o fe- 
gundo Religiofo, e ambos de 
talentos, letras, e virtudes 
conhecidas (apezardaemula- 
çaõ, que lhes fe Z  culpa do va- 
iimento) e por eftas razões pro
porcionados inftrumeotos para 
tomarem as medidas ao talento

de
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de huoa fugeitopara Bifpo, fo- 
raõ os que participàraò a EI- 
Rey a capacidade, e naereci- 
mentos do Senhor D. Anto
nio Mendes, antepondo-o a 
muitos também capazes, e 
doutos, ficando efcolhido entre 
os eícolhidos.

Eíleve ElRey pela boa 
infornaaçaó dos dous irmãos, 
e de outros Padres da Com
panhia, com quem o Senhor 
D. Antonio Mendes tinha fa
miliaridade, e correfponden- 
cia ( que fempre os fabios de- 
zejaó communicar-fe com ou
tros ) e depois de lhe an- 
nunciar a nomeaçaó, quedelle 
tinha feito para primeiro Bifp^

, H ij de
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de Eivas, por huma Carta do 
íeu Secretario de Eílado,co
mo he coílume, remetida à 
]greja em que o Senhor Dom 
Antonio Mendes eraParroco, 
o propoz à Santidade de Saõ 
Pio V. para primeiro Bilpo 
da Cidade de Eivas. Admirá
vel Política, eprudenteefco- 
Iha, tirar para Paílores Supre
mos , os fubalternos : As ocu- 
paçoens inferiores devem íer 
de grào para as dignidades ma- 
yorPs;porque os negocios gran
des fó fe devem fiar daquelles, 
que paíTarao pelos pequenos. 
Chrifto, que na Jerarquia Ec- 
c-efiaílica nos deixou baílantes 
exemplos_ para a boa difcipli-

na,
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na» ufou da mefma prudência, 
fazendo a Pedro pefcador de 
homens, depois de o ter fido 
de peixes j e levou-o a mayor 
dignidade, íem lhe. mudar o 
cxercicio. Saó Gregorio lou
va muito a Politica dos Ma
rinheiros, em cuja Republica, 
fó fe entrega o baílíõ àquelle» 
que principiou pelo remo.

Chegadas, que foraó as 
Bullas, fe fagrou o Excellen- 
tiílimo Senhor Bifpo. coro to
da a pompa , e íolemnidade, 
no Real Mofteiio de 5«ó Vi
cente de fóra, dos Concgos 
Regrantes de Santo Augutli- 
nho da Cidade de Lisboa ü - 
riental. Foi p dia da fua fa~

s t a c a o
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graçaô etn a terceira Domin
ga de Setembro do anno de 
1 5 7 1 .  OBifpo, que fezace- 
remonia da fagraçaó, foy o 
Excellenti(fimo , e Reveren- 
diflimo Senhor D. Francifco 
Cam , Bifpo de Sao Thome, e 
os afliftences forao os Excel- 
lentiíHmos» e Reverendiffimos 
Senhores D. Jorge de Lemos 
Bifpo do Funchal, e D, Jero
nimo Pereira, Bifpo de Sale.

Depois de concluida a fagra- 
çaõ, ie partio para o feu Biipa* 
do, etancoque aelle chegou  ̂
cuidou logo em moilrar o leu 
ardentiffimo zelo, e Apoftoli- 
ca Caridade, e com aquellc fer
vor j com que trabalharaõ os

Santos
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Sãtos Padres da Primiciva Igre
ja, íe deu á Pt èdica, e converíaó 
das almas, inílruiudo ahumas, 
movendo a cutrasje ediíícardo 
a todas; epara effe efFeitodeu 
logo huma volta ao leu Bif- 
pado 5 vifitando-o a pé, para 
moílrar com efta acçaó, que 
a honra , a que fubira , o naó 
enfoberbecêra, e que defejava 
dar às fuas ovelhas o pafto, 
fem Ihecaufar detrimento.Elle 
foy o íeu primeiro, e principal 
cuidado, em q todo fe defvela- 
va, defprefando Itcrpre as con
veniências teroporaes, que po- 
diaó fervir fomente para uti
lidades terrenas ; porque tendo 
occaíioens de acrcíctntar as

rendas

'5
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rendas do feu Bifpadoj e Ga- 
bido, nunca quiz aprovcitaf- 
fe délias; antes abandonan- 
do-as,com religiofa oiodeftia, 
julgou por maes acertado dei
xar aos feus íucceflbres maes 
exemplos, que imitar, do que 
rendas j que difpender.

Acabada finalmente a Ve- 
fita, ainda que com muito tra
balho, com feliz fucelToi e co- 
nhecédo nella o gênio dos feus 
íubditos, o eftado em que fe 
acbavaõ as coufas do feu Bif- 
pado, e que fem leys, nem fe 
pódia confervar pacifico, en
tre as diffoluçoens, que traz 
comíigo a liberdade, nem vi
ver quieto com as perturba-

çoens
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çoensí que produz o defgo- 
'rerno, cuidou logo era lhas 
prefcreverj convidando para 
eQ’e eíFeito o Clero doBilpado 
para Synodo Dioceíano , que 
íè celebrou oa Cidade de Ei
vas em Outubro do anno de 
1 5 7 2 ,  refolvendofe nelle de 
comum confentimento, feap- 
provaflem as conftituiçoens do 
Arcebifpado de Evora , por
que fe regiaó antes da divi- 
faó, e que por ellas le ficaf- 
fem governando » como affim 
o fizeraô atè o anno de i  ̂3 4« 
em que o Excellentiííimo j e 
Reverendiílirao Senhor Dom 
Sebaíliaó de Mattos de Noro
nha, quinto Bifpo daquella

I  D io-

•■•íifl
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Diocefi, (e depois Priaaàz das 
Efpanhas por promoçaó, que 
para a Micra de Braga Ihe fez 
Dooj Filippe Cerceiro de Caf- 
tella , no tempo , que gover
nava effa Monarchia ) celebrou 
fegundo Concilio em 8 , p , 
l o ,  e I I .  de Mayo do diro 
anno, ordenando nelle novas 
confticuiçoens, que depois fe 
reformaraõ , e emendaraó era 
o terceiro Concilio, que era 
vinte e quatro de Ágofto do 
anno de 17 2 0 . fe celebrou, 
regendo aquella Diocefi, o 
Excellentiifiaao, e Reveren- 
diflimo Senhor Dom Joaõ de 
Soufa de Caftelobranco déci
mo quinto Bifpo daquelie BiA 
pado. N a
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N a Bulla da creaçao do 
mefmo Bilpado fe comec- 
reo ao EminentiínnQO Carde
al Dom Henrique a reparti- 
çaô, e applicaçaó das rendas 
concedidas á Meza Capitullar 
dellei porem fempre com o 
voto do Excellenciílimo Se
nhor Bifpo, e como a ambos 
pareceo jufto j que das mef- 
mas rendas fe tirafíem as def- 
peías y que fe haviaó fazer com 
a fabrica da nova Sé, naõ íó 
do íerviço da prata, mas dos 
maes ornatos, e paramentos, 
determinarão, por comum a- 
cordo, demorar a repartiçaó 
das ditas rendas, e conftitui- 
çaõ das prebendas, por efpa-

I 2  ÇO
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Ç0 de alguns annos, para de 
jfeu produdlo fe ornar, e pa
ramentar a Sé , o que depois 
íízeraõ no anno de 1 5 7 7 ,  
em que, concluída a dica repar
tição, e confticuiçaõ formal 
das prebendas, o ExcellentiíE- 
mo Senhor Bifpo as conferio 
a Sacerdotes de modeília, le
tras, e virtudes, que eraoas 
únicas razoens, a que atendia 
a reíSlidaó da fua Juftiça, fen
do para com eiia totalmente 
defvalido o rògo, o refpeito, 
e o parencefco. Efta regra de- 
viaò feguir aquelles Prelados» 
que na repartiçaó dos benefí
cios admittem padrinhos, cò- 
mo na admiílraçaõ dos Sacra- 
mento& Pou-
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Pouco œaes de feis an- 
nos tinba O fenhor Dom An
tonio Mcndes do feu Bifpa- 
do , quando fe lhe offereceo 
com a infelice jornada, e eter- 
namente lamentavel pcrda do 
ScreniiIImo Rey Dom Sebaf- 
tiaô nos Goœpos da Africa » 
amais oportuna occafiaó para 
exercitar a fua natural carida
de , em que tanto fe deftin- 
guio j e foi pelo modo feguin- 
te.

Sahio o Sereniflimo Rey 
Dom Sebaíliaò do Porto de 
Lisboa em vinte e quatro de 
Junho do anno de mil equi- 
nhentos e fetenta e o ito , da- 
hi paflbu a Cadiz» aonde ef-

tevc
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teve fete díasj depois a Tan
gere aonde chegou eno a noi
te de feis de julhoj partindo 
para Arzila, aonde entrou com 
hum exercito, que conitava 
de dezoito mil combatentes » 
para com elles inveftir o Ma
luco, que nos Campos de Al- 
cacere o efperava com outro 
exercito de cento e fincoen- 
ta mil homens. No tal cam
po , depois de bem difputada 
a vidoria com hum profiado 
debate, a cantaraò em fim os 
Barbaros, ficando perdidos os 
Catholicos,e com elles o mef- 
mo Rey, a quatro de Agofto 
do anno de mil e quinhentos 
e fetenta e oito.

Nef-

i
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Neíla infeliz batalha ficáraõ 
muitas peíToas cativas de todas 
as Provincias» eBifpados do 
Reyno* e em tamanha copia» 
que chegavaõ ao numero de 
dezaíeis mil, fendo huma, e 
a mais principal, o Prior do 
Grato D. Antonio filho do In
fante Dom L u iz , e neto de 
ElRey D. Manoel, q foi o pri
meiro, que alcançou liberdade 
pela aáuciofâ traça de Manoel 
de Fontes, e Antonio Gram 
Cavaleiros de Tangeres porem 
os mais ficáraò gemendo entre 
os Africanos grilhões, até que 
a caridade doB ey, dos Prela
dos, dos Religioíos, e de ou
tras peffoas particulares, buf-

f-'
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cou tnejros para o feu regate. 
O mais breve 1 que pode 
fer expsdio o Cardeal Rcy a 
vinte Religiofos Trinirarios 
governados pelo Padre Fr, Ro
que da mefrna Religião, a/íif- 
tente naquellas partes a largos 
annos, para que, conainílru- 
çoens defte venerado, e expe
rimentado velho, deffein prin
cipio ao rcfgate, a que tam
bém foi afliftir D. R odrigo de 
Menezes, e Dora Francifco 
da Cofta Embaixador de Mar
rocos : Nefta Cidade, e na de 
Féz aífiíliaó os Padres Fr. Vi
cente de Afonfeca Dominico, 
Fr. Luiz das Chagas Francifca- 
no, e o Doutor Pedro Mar

tins

I rf\-
II< 1l'i ’f
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tins Jefuita. Ero Argel o Pa
dre Amador Rebello, a quem 
o Cardeal Rey remetteo boa 
copia de dinheiro, que là mul
tiplicou maes de trinta mil cru
zados, para o reígate. Emfim 
por todas as partes da Africa 
fe diíFundia a Caridade Portu- 
gueza a comprar a liberdade 
para os feus naturaes tao pe- 
nofamente captivos,e taõ cruel
mente tratados.

Vendo o Excellentilíimo 
Senhor Bifpo, que nefta laf- 
timofa difgraça fe lhe abria 
huma porra para exercer afua 
Apoftolica caridade, em que 
tanto refplandeceo o feu ani
mo, e o feu bom coraçaõ,

I •

K entrou
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entrou logo nos defejos de 
querer remir a codosi mas co
mo os cabedaes o naô ajuda- 
vaô ) fentou comfigo de li
vrar ao menos os feus Dio- 
cefanoS) que fe achaffem cap« 
tivos» e ainda para iíío le íen- 
tia com poucas forças; por
que àlem de lograr as rendas 
do Bifpado a pouco mais 
de fette annos ; tempo > em 
que naó podia juntar dinhei
ro fuíEciente ) para tamanha 
defpeza, elle asdefpendia com 
o ornato da fua Igreja » e fuf- 
tento dos pobres » de tal for
te» ecom tal defapego, que a- 
penas guardava o percizo, pa
ra o uÁial diípeiidio» porem
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a Providencia Divina, que fetn- 
pre favorece benigna os inten
tos caritativos, e catholicos , 
deulhe forças para a emprefa, 
que naó fó emprendeo, mas 
coníeguio 5 porque fazendo a -  

vizo aos Redemptores, cona 
huma boa porção de dinheiro, 
para que todos aquelles, que 
foflem naturaes doBifpadode 
Eivas, fe remiíTem à fua cufta, 
fahindo as expenfas da Re- 
dempçaó da quantia, que man
dava , e que faltando, obri
gava a fua peíToa a toda a fa- 
tisfaçaõ; aáim fe fez,‘ recupe
rando os miferaveis Captivos 
a perdida liberdade, e o Ex- 
cellentillimo Senhor Bifpoac-

K  2 quirindo

"íl
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quirindo a gloria dehuœaac- 
Çaô tao pia> tao catholica, e 
chriíláay toda £iha das en
tranhas de huna Pador ta5 vi
gilante,taô zelozo, e taô aman
te das fuas ovelhas» que fô por 
velas reilituidasàamada patria} 
pelas ver incorporadas ao feu 
gretnio, e outra vez unidas 
ao feu rebanho nao reçu fa fa
zer huma defpeza taô cuilofa, 
fugeitando-fe a viver indigen
te, e neceffitado, fô por naô 
deixar de fer caritativo» e pie- 
dozo.

Por eftas, e outras feme- 
Ihantes acçoens era o Excel- 
lentiiïïmo Senhor Bifpo co
nhecido , e venerado de todos»

e



HISTOmCA, EPANEGIRICÃ. f j

e naó fó dos pequenos, que 
como mais humildes, e cof- 
tumados a dobrar os joelhos 
com mayor facilidade » adoraó 
huma virtude eminente > mas 
também dos grandes» que to
dos lhe reconheciaõ huma vir
tude folida, e todos o trata- 
vaô com huma veneraçao dif- 
tinta: Mas como naõ havia 
fer affina, fe o Senhor Bifpo 
naô tinha coufa que foíTe re- 
preheníivel ; antes em todas 
as fuas acçoens fe recomenda
va amavel : No trato era mo- 
deíloí no Officio vigilante í 
nas amizades fiel j na conver- 
façaõ affavel» nas noticias vaf- 
toj nos confelhos íeguro» e

nas
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nas obras Catholicoj por eílas 
razoes, que conciliavaó os af- 
fedios, e roubavam os cora- 
çoens, fe fez o Excdientiílimo 
Senhor Biípoamar de todas as 
peffbaS) achando todas nelle 
proporcionado doce á fua oe- 
ceílídade; porque os pequenos 
encontravaó na fua caridade 
remedio da indigencia, que 
padeciao , e os grandes na Tua 
prudência o confelho de que 
neceílitavao. O Cardeal Rey, 
que fuccedeu nefta Coroa, pe
la perda de feu fobrinho o Se- 
reniííimo Rey Dom Sebaftiao, 
e tomou poíie do Reyoo pri
meiro como Tutor em 22.de 
Agoftodoanno de 15 7 8 . no

Pa-

At:
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Pâlacio do Duque de Bragan
ça, e depois acclamado Rey, e 
íucceflbr legitimo em 2 8. do 
mefmo m ez, e anno na Igre
ja do Hoípital Real de tcdos 
os Santos da Cidade de Lif- 
boaj ficando o fegundo Mel- 
chifedec; porque entre hum, 
e outro naõ coníla haver Tu-

0

geito, que empunhaíTe junta- 
mente o Báculo, e o Scetro , 
foy muito venerador do Se
nhor Bifpo, amando-o cordial
mente , e tomando confelho 
com elle em matérias graves,’ 
e de circunílancias; Poderá fer, 
que fofle caufa delle aíFefto 
mutuo a reciproca fémelhança; 
porque eíle duas vezes Purpu

rado

fii

!íl
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rado Principe foy hum dos 
mais cuidadofos, e exemplares 
Prelados, que tem havido nef- 
te Reyoo, como teftificaô os 
que delle efcreveram. Refor- 
mou Religiofos,inirituhio Col- 
legios 5 fez notavel mudança 
nos Ecclefiafticos ; o feu cui
dado era o bem eípiritual das 
fuas ovelhas, para o que ve- 
íítava o feuBiípadoem peflba, 
emmendando vicios, e cafti- 
gando vicioíos -, as fuas rendas 
appÜcava todas para foccorrer 
ncceílitados, criar expoftos, e 
dotar donzellas -, a humas pa
ra o thàlamo, e a outras pa
ra a Claufura» adminiifrava os 
Sacramentos por fua maõ> bau-

cizando

'jí;. I

•• n;
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tizando os pobres » e vifitan- 
do os enfcrnaos 5 advertindo 
conao fabio, e virtuozo, que 
na bora da conta tanto fe ha
de pedir da ovelha creada no 
caoapo » como na Corte j e 
porque o Excellentiffimo Se
nhor Bilpo era hum vivo re
trato daquelle zelofiffimo Pre
lado» poderá fer, que deíla 
femelhança fe dirivaiTe aquel- 
la eftimaçao. O Sereniffiæo 
Rey Dom Sebaíliaó rambem 
amou com extremozo afiPecto 
aoExceilentiflîmo Senhor Bif- 
po.

E nao ÍÓ dos Principes 
naturaes, mas ainda dos eftra- 
nhos foy o Exceüentiiiîmo

L Se-

I
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Senhor Bifpo diftincamente 
venerado, porque também El- 
Bey Filippe fegundo de Caf- 
tella, cognominado o Pruden
te , quando a titulo de fucef- 
for, veyo conílituir-íe defte 
Reyno Key intrufo, amou 
muito de veras ao Excelleo- 
tiflîmo Senhor Bifpo; porque 
chegando a eíle Bey no para 
que com a lua prefença pti- 
dciTe mais facilmente tirar-nos 
a liberdade, e lançamos os 
grilhões, que araftramos 6 o .  
annos, foy corn a fua Corte 
reiîdir em a Cidade de Elvas; 
huma das primeiras que ihe 
entregàraô as chaves, e abri- 
rao as porcas, fiada na efpe-

rança
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rança de que ao depois a de- 
fenganou a experiencia; faze- 
do a fua entrada na naefaoa Ci
dade no anno de 1580. acom
panhado de Dorn Chriftovao 
de Moura, e Nuno Alvares Pe
reira } aquelle jà feu Camarif* 
ta, e efte Secretario de Efta- 
do ; poílos» que Ihesadquirio 
a induilria, muito a pelar da 
honra. Tanto que chegou El- 
Rey Filippe aquella Cidade, 
o foy logo vifitar o Excelleii- 
tilTimo Senhor Bifpo, conti
nuando no meftno exercicio 
era todo o tempo, que ahi 
efteve E l-R ey, que foraó al
guns mczes, atè que foy pa
ra Thomar alTiftir às Cortes,

L 2 que

f
f |
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que naquella Villa fe celebra-
rao.

E porque a coœtnuniGa- 
çaô dà a conhecer os talentos 
das peíToas; tanto íe fatisfez 
EIRey do Excellentiííímo Se
nhor Bifpo, que a naõ ter 
eíle hum genio encolhido, e 
deíintereííado, podia fazer 
com aquelle Principe negoci- 
açocns muy ventajofas, para o 
adiantamento do feu eítado, 
e da Tua peíToa » mas como o 
Excellentiííímo Senhor Bifpo 
fó dezejava obem comum das 
fuas ovelhas, deíattendendo 
totalmente o dos feus inceref- 
fes particulares, naó fe valeo 
do aífeclo do Principe para

me-
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nidhorar a Tua fortuna ; mas 
íó para rernedear a alheya, in
terpondo algumas vezes a fua 
authoridade, para que o Prin
cipe fizeíTe,- a huns graças pe
didas, e perdoaífe a outros 
culpas executadas.

Mas o nao íolicitar o Ex- 
cellentiflimo Senhor Biípo 
honras para a fua peíToa> nera 
utilidades para a íua caza, naó 
he ainda o maes a!to ponto 
do íeu generofo animo j o 
mais foy que fendolhe offers 
cidas, naò forao aceitas. N 
tempo-» que affiília ElPey Fi- 
liope na Cidade de Eivas le 
enasnorou tanto doeipincooo 

fihor Biípo » porque nas pa-

•Ai

m
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lavras o reconhecia fabio, e 
nas obras o acimirava virtuo- 
io; Via aqueüe Principe, que 
eite Prelado era o maes vigi
lance, o maes cuidaijloro, e o  
maes (diligence na adminiftra- 
ça5  do patio efpiricua!, e cem- 
poral das fuas ovelhas. Via, 
que a fua aííííiencia era no 
Coro, no Pulpico, e noGon- 
feiuonario, que as veficas do 
Bifpado eraó frequences, e 
peffoaes, que na adminiitra- 
ca5  dos Sacramencos era 
prompco, levando-os cambem 
aos enfermos como íe fora 
Parrocho; V ia, que no íeu 
BifpaJo, e principalmentena- 
queliâ Cidade , fe achava a

p O -

* \
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pobreza feíD neceffidadejO me- 
recitDenro íern queixa, o de
lido fem couto, a Juíliça 
■ fem iniquidade j, o eftado Ec- 
cleíiaílico com virtude , e o 
Secular com reforma; e ven
do tudo ifto julgou ao Ex- 
ccllentiííimo Senhor Biípo me
recedor de outros mayores a- 
diantamentos, e fe refolveoa 
lhe offereccr o Bifpado de Pla- 
cencia no Reyno de Caílella, 
hum dos mais rendozos da"- 
quella Monarchia > antes de 
prover nelle ao Senhor Dom 
/^ndrè de Noronha Bifpo, 
aue entaó era de Portalegre , 
dizendo ao Excellentiílimo
Senhor Biípo, que lhe davaa-

quel-

i

li
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quelle Bifpado pdas Apoilolh 
cas* e Pailoraes acçoens* que 
lhe tinha vifto exercitar na- 
queila Cidade, e principal- 
mante pela de levar por íua 
propria maó o Sacramento aos 
enfermos, e que fó por efta 
com 3 mefma vontade, com- 
que lhe dava o de Placencia 
lhe daria o de Sevilha fe d li- 
veffe vago. Tanto como ífto 
movem as acçoens heroycas 
aos coraçoens Régios, e ain
da que o de ElRey FiÜppe 
naó era, para fazer mercês 
aos Portuguezes, o mais lar
go ; nefta occaíiaó íe oíteotou 
prodígo, ^

ÍVjrèm que obraria o Se
nhor
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nhor Bifpo nefta conjuntura? 
Refolverfehia alargar as íuas 
ovelhas, que a tanto cufto 
do íeu trabalho tinha doutri
nado , com grande lucro ? 
Ctgalohia o amor prrprio pa
ra que, abandonando a uti
lidade alheya, feguiíTe íómen- 
te a fua conveniência ? Dei
xaria huma vez de fer deíin- 
tereíTado, e generofo porque 
o moveíTe a iíTo , ou o ref- 
peito da Mageítade > ou a li- 
zonja da fortuna ? Naó Se
nhores : pois que expediente 
tomou a fua alta comorehen-t.
fià, e íòlída prudência, para 
confcrvar o caracter de de- 
íintereílado, fem o dezar de in-

M gtato,
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grato» ou de grofleiro ? Que? 
Valeofe da graça de hum a- 
pothecna, e da galantaria de 
hum chifte, para repudiar a- 
quella honra, feoi defdouro 
da fama, dizendo a EiRey 
que: em quanto hum bomem tinha a 
frinnira moiher viva , nao cajava fê

gutula vez,; com efte diicreto 
modo fe eximio o Excellen- 
lilliaio Senhor Bifpo de acei
tar aquella honra citerecida, 
deixando a ElRey juntamente 
fatisfeico, e novamenre admi
rado da fiia deiincereffada re- 
fcluçaô. Kotavel documento 
cilc , pafa aquclles, que fre
quentando os Tabcios, e a- 
dorando os Miniiltos para al-

can-
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cançar huma M itra, continu- 
aó depois nas adoraçoens » 
por confeguir outra mais ren% 
dofa» fera advertirem, que 
quanto he noais rica, canto he 
mais pezada.

N o mefmo anno de 
1 5 8 1 . fazia tençaô ElRey 
Filippe convocar a Cortes pa
ra a Gidade de Lisboa > po
rem como nellâ feria cerra 
peílilencia, fe refolveo a pu- 
blicallas para a Vila de Ih o - 
mar, a donde ordenava fe a- 
chaíTem os Eftados a 15. de 
Abril. Para a dita Villa partio 
ElRey da Cidade de Eivas a- 
coropanhado da íua Corte, 
e do Excellentiííimo Senhor

M 2 Bif-



92 E P I T O M E

t e “
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BiTpo, que fe achou no aílo 
das Cortes com os mais Pre
lados do Reyno, aflígoandofe 
no terceiro lugar dos Birpos. 
Naquella Villa, em o Keal 
Convento da Sagrada, e Mi
litar Ordem de Chriílo fe fez 
o ad:o do juramento do mcf- 
mo Rey veftido ao modo 
Portuguez, feguindo-feao feu 
juramento o do Principe Dom 
Diogo feu fexto filho, queíe 
fez em 2 0 .  de Abril do mef- 
mo anno, e por falecer em 
Novembro do feguinte con
vocou ElRey Filippe fegun- 
das Cortes para a Cidade de 
Lisboa 5 nas quaes fe jurou 
feu filho Dom Filippe em z ó .

de
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de Janeiro de i 5 8 3. Em âtn- 
bas eílas funçoens íe achou o 
Excelleociíiimo Senhor BiTpo 
moílrando fempre na reélidaó 
do feu voto o maduro conle- 
Iho > que lhe miniftrava o leu 
ju izo, e a íua experiencia 5 e 
naõ íó neüas fe moílrou en
tendido, coas generoToj por
que na de Thomar faltou di
nheiro â alguns Prelados, que 
com elle fe achavaó, e encon
trarão no Excellenciffimo Se
nhor Bifpo hum charicativo 
Irnoaó , que com o empreíti- 
mo de hum a boa porçaó os 
livrou de fazerem pubüca a 
íua neceííidade. Desfrucavao
elles mais imporcaaces r e n d a s ,

e

ú I

H

■f

. 'r'*'̂frJ
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e nao defpendiao tao frequen
tes, c copiozas efoiolas como 
o Senhor Bifpo > mas a fru
galidade » com que efte vivia, 
e o faufto, com que os macs 
fe tratavaó, f e z ,  que nefta 
occaziaóremedeaüe a pobreza 
a mcfma abundancia.

Ainda q por eile tern poaf- 
fiftia ElRey Filippe com a fua 
Cortc na Cidade de Lisboa, 
nao baftava efta certeza, pa
ra furpenderfe a noticia, que 
corria pelo Reyno de que eoa 
Lisboa andava cerco ramo de 
pcíle, de q morria muyta gen
te, e como eílas coufas facil
mente fe imprirasm pela na
tural ioclinaçâõ , que cada

qual
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qual tem para confervara pro
pria vida» de tal lorte fe ef- 
tabaleceo o voato» que em ne

nhuma parte queriaó admittir 
os que viohaò de Lisboa^ re
conhecendo em cada hum y 
hum inimigo» que lhe com- 
municava o cantagio* Eftando 
neftes termos o univcrfal fuf- 
to chegáraó à Cidade de Ei
vas vários Soldados Caftelha- 
ncs com animo de fe aquarte
larem dentro da mefma Cida
de; poíèm os moradores > que 
tiverao ancicipadamente a no
ticia, entraraó no prejedo de 
lhe impedir a entrada, man
dando para eíTe effeico fechar
as portas, e guarnecer osmu-

xos
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10S para de toda a Torte lha 
embaraçar; os Soldados, que 
reputavaô injuriofa, e violen-. 
ta eíta repulla , intentarão vé- 
cela com armas , depois que 
a naó puderaó concluir coni 
razoens > mas os moradores 
renitentes iníiftiaô em os naó 
quererem admictir, aotts fe 
oíFereciao adiíputariheo paíTo 
a todo ocufto; deita novida
de fe originou hum fata! mo
tim , que pôs a Cidade em 
grande coníternaçaô, e notá
vel íufto ; porque a deforde- 
cada furia da plebe hia pro
duzindo eftragos, e comet- 
tendo deÜôtos j para evitar 
huns, e outros fahiu com ro

da
í ,
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da a fua jaftiçji e OíHciaes o 
Doucor Paulo Velho de Afon- 
feca, que neflc tempo occu- 
pava o lugar de juiz de Fora 
da mefaia Cidade » mas nao 
tirou (da íua diligencia niaes q 
o rifco , que correo a fua vi
da, e a das peíToas, que o a- 
companhayaõ, fetn que pu- 
deíTem íerenar otumulco.Ven- 
do-fe nefte aperto, recorrerão 
à clemencia do Excellentifll- 
mo.Senhor Bifpo ( a quem jà as 
noticias dos cometidos infultos 
tinhao difpofto o animo para 
lhes folicitar o remedio ) qui- 
zefle com a fua prefença enfrear 
aquellafuria, e aquietar aquella 
taó prejudicial difcordia, de

M que
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que poderiaÕ feguirfe os maes 
fataes efíeicos. O Excellenciffi- 
mo Senhor Bifpo5 que menos 
baftava para lhe enternecer o 
coraçaó, partio logo aos muros, 
e achando huns, e outros em 
profíada contenda; todos à fua 
vifta fe renderão, e fe calarao, 
e perfuadindo o Excelientiílí- 
mo Senhor Bifpo aos Toldados, 
e Teus Cabos» que defeftiíTem 
da pertendida entrada, que elle 
à íua cufta lhes faria fornecer 
todos os baílimentos neceíTa- 
rios, para o Teu bocn comodo» 
em quãtoali eftiveíTem} pron
tamente lhe obedecerão, e o 
Exccllcntiííimo Senhor BiTpo 
lhes mandou o proóaettido

com
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com muita grandeza ,eabun- 
dancia 5 parcindo-fe os Solda
dos contentes, e ficando a Ci
dade livre de mayores difgra-- 
ças, a que a conduzia aquella 
diícordia. Tanto como iílo 
pode a prefença de hum Pre
lado caritativo, que chega a 
domar a embravecida furia dos 
Soldados, que fobre a liberda
de , que lhes permitte a guer
ra , tinhaó o rancor da ofFen- 
( at  e antipathia da Naçaõ.

Logo fe divulgou na Cor
te efte fuceíTo, que produzío 
em ElRey huma grande indi
gnação, a qual lhe acrefcen- 
taraõ algumas peíl’oas,que com 
ííniftras, e mal intencionadas

N 2 in-
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informaçoens » o perfuadirao 
a tomar huma rigorofa) e ex
emplar vingança dos morado
res daquella Cidade , a que ml 
impucavaòtoda a culpa >e com 
eifeico mandou prender alguns 
Fidalgos da meíma Cidade* e 
outras peíToas da Nobreza, e 
Povo, econduzilos a diverfos 
lugares de Caltellaj porem da- 
hi a algum tempo, paíTando 
ElRey pela mefma Cidade de 
Eivas, o foy comprimentar o 
Senhor Bifpo, e informando-o 
da verdade do cazo , juíliô- 
cando a innocencia das Tuas 
ovelhas, e interpondo todo o 
íeu reípeito, para lhe confe- 
guir o perdaõ > o alcançou ,

con-
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concedendolhe ElRèy a per- 
miffaó de voltarem dodefter- 
ro t que taô amargamente fo- 
friaõ» para a amada patria,por
que taò anfiofamente ruípira- 
vaõ, Para eílas occaíioens he 
que o Excelientiffimo Senhor 
Bifpo guardava a boa eílima- 
çaõ, que delle fazia aquelle 
Eey> porque como Prelado 
Santo, e zelofo, como Pay 
internecido, e amante, como 
Paítor cuidadozo, e diligente 
reíervava as boas intelligencias, 
que tinha com o Principe» pa
ra folicitar com ellâs, antes a 
utilidade das fuas amadas ove
lhas i que a conveniência dos
feus kuereíTes proprios» por

que
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que eíles fempre cooa á’pofto- 
lico derapego os deíprezou, e 
aquella íeojpre cooa ardeoce 
cuidado a pertendeo. Tanco 
que os culpados fe viraó refti-- 
tuidos, reconhecendo, que ao 
Exceilenciílimo Senhor Bifpo 
deviaó a Tua fortuna, como 
a unico Inrerceflbr da fua ref- 
tituiçao, logo foraó beijarlhe a 
maó pela mercê, enchendo a 
Cidade de alegres vivasse fefti- 
vas acclamaçoens. ,

Sendo efta huma das oc- 
cafioens, em que o Excellen- 
tiílimo Senhor Biípo moftrou 
o grande amor, que tinha às 
fuas ovelhas , naó foy ainda a 
em que maes o deu a conhe

cer;
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cer; no ieguinte cazo hc que 
fe Ihes declarou ternamente 
afíeótivo I e totalmeote -incli
nado. Lcvantou-íe entre os Fi
dalgos da Cidade de Eivas hu
ma taó terrível difcordia» que 
íó paravaó as íuas coníequen- 
cias eoí -fataes difgraçasj prin
cipiou em deíconfianças, e aca
bou e m ' bcigasj ^porque, divi- 
dindo-fe eníi .parcialidades a 
Nobreza; queria cada qual adi
antar o feu partido» arruinan
do o contrario, e como ifto 
o naõ podia fazer a razaó, que- 
riaõ o concluiíTe a eípada; de 
cada vez ardia maes â chama, 
e f e  multiplicava o incêndio. 
O Excellentiffimo Senhor Bil-

po>
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po como vigüaoce Prelado, 
naõ íe defcuiiava do reme- 
dio, mas a indifpoíiçaõ dos a* 
oimos naõ admicda cura» por
que, avaliando cada qual por 
injuriofa a, deíiileucia, efco- 
Ihia por maes honrozo, o mal 
da defuniaõ, queo beoa da con
córdia.

Defcofoladop Senhor BiTpo 
da percinàz renitecia com qos 
turbulentos, e apaixonados Fi
dalgos reíiftiaõ às -paíloraes ad- 
moeílaçoens, que lhe fazia, 
e vendo, que de cadavez fe 
multiplicavaó os deliAos, e fe 
agravavaõ os exceíTos, reforçou 
o feu ardente zelo, e cona 
mayor cuidado entrou na ne

gociação

lOV
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gociaçaõ de paz entre as fuas 
defencaminhadas, c defobedi- 
çntes ovelhas} algum tempo 
maes  ̂ do qué o Senhor Bifpo 
dezejava, íe demorou a total 
cócordia» mas concluída final- 
mente a beneficios da fua effi- 
cacia, e do fcu exemplo (que 
he íemprc o melhor Miífiona- 
rio ) íe íerenou aquella horro- 
rofa ceropeílade? ficando to
dos em hum pacifico fofego, e 
perfeita amizade} e para mof- 
trarem ao publico, que a com- 
pofiçaò naò era fingida, mas 
cordeal: ordenarao os mefmos 
fidalgos humas fefias, em que 
íe correíTem canas na praça 
da mefma Cidade de Eivas,

Ü que
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que coni efFdto fizeraô todos, 
congratu!ando-fe tnutuamen* 
te da Catholica fercoidadej 
que gozavaó, e da pacifica a* 
legria,'em que fe viao. ü  Ex- 
cellentiífimo Senhor Bifpo fa- 
hindo de íi meímo .àvifta de 
cfpetàculo taõ go fto zo ,-èd e 
que fora o Director, fe monr 
tou em huma muiia, que enca
minhou para aímeíma praça, 
em que foi também correr 
algumas canas, apadrinhando 
os Cavalleiros, e moítrando- 
Ihes, que o que fora padri
nho da Concordia, o devia 
também fer da efcaramu-

Eíla acçaõ dò Senhor Bíí-
y  W p O ;

.li
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po, que. por exrrsordinaria 
parecera a alguns menos ad
vertidos , precipitada, naò foi 
íenaó, muito caritativa, muito 
decorofa » e muito 1'aota ; fó 
a oihos ignorantes poderá pa
recer deícomedida. Vio a fo- 
berba Michôl dançar a David 
diante da Arca do Teftamen- 
t o , e avaliou aquella acçaó por 
indigna 5 mas a mefma acçaó 
vifta com os olhos de S. Gre
gorio Papa , lhe pareço a maes 
heroyca daquelle Rey Prophe- 
ta. He verdade que as peffoas 
de alta gerarchia í’e devem abf- 
ter deftes acazos, fugeitos à 
efpeculaçaó dos homens, e'naô 
obrar, íenaó o que ihdifpuca-

O 2 velmente
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velmente he licito, e honeClo; 
mas cm occazioens remelhan- 
tes , em que transborda a exu;' 
berancia do goilo tetn niaes 
liberdades o eilado. Dance Da
vid na prefença da Area, ictn 
O dezar da Mageilade, e\da 
virtude { dance D. Afonfo o 
Sabio na prefença do Empera- 
dor Federico, e da Empera- 
triz Leonor, fera ofFença tam- 
beoa da Mageftade, eda Ciên
cia i porque em feroelhantes 
lances dei'xa o dançar de fer 
loucura, e hc bizarria. Da mef- 
tna forte parta o Excelictiiiimo 
Senhor Bifpo as fuas carreiras, 
e j >gue as iuas canas, que fc 
eilcexerciciohe alheio de hum

Prtla-
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Prelado j na prefente occafiao 
naó motiva efcandalo» mas 
ediíicaçaó.

E naó fó a enchente dogof- 
t o , mas a força da coíideícen- 
dencia podia obrigar ao Ex- 
cellenriífimo Biípo a correr 
nefta occaZiiaó. A condefcen- 
dencia com cs noflbs proxi- 
uios he ditame Evangélico, 
que nos recomenda Saó Paulo» 
mandando-nos rirccm osque 
rim, e chorar com os que 
choraó, e o achamos pratica
do por muitos Santos, e Sá
bios ; por SaóFilippe Neri jo
gando a conca com os moços 
íeus difcipulos, e S. Francif- 
co Xavier jogando as cartas

com
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ct>Én os iSecuiare-s feus conhe
cidos ipara os. atrabir macs a 
Decs. Todos cfles por cooa- 
prazerem a  feus proxinoosjo- 
garaó . a s  cartas com elles, fem 
qug perdeffem a opioiaõ das 
iuas-virtudes , e das (uas le
tras j ’ da mefma forte o Ex- 
cejlentifíí mo-Senhor Bifpo po
dia jogar as. canas com os C a -  

valheros da fua Cidade, que- 
elle tinha apaflguado, fem 
que eile folguedo rebaixaffe a 
grande fama, que corria da fua, 
heroyca virtude > : antes com 
efta urbana demonftraçao cor-, 
roborou- mais a aliança dos a -  

nimos Congregados, edifican
do todos os circuaitantes, que 

■ '! ceifa
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ncila coceafiaô, o acdâmarao 
com COntinuos vivas pelo roàes 

•̂ perfeic o Prelado daqueiîc tem-
po. ; o ç ÜÍ ;
0 Para a ’ verdadê . defta accla- 
maçaô, nao íó corscorriaõj citas 
e outras fcnoelhanres acçocns, 
eai ' q ue jtaKto sduzia o ’ anaor 
dos proxitDos} mas tambcm a 
grande modeftia, e frugalida
de com que eftei aVeoerav-'el 
PrÇlado !.fe tratava)»! nos mô- 
vcis,da ru3uC3za> - no numéro 
de-iua familia e na.bprovi- 
mencode fu3> meza» fendo fena 
todas effcîs coufas ta5otnodeí> 
rado ,:-que mais pirecia o feu 
Pàlacio domicilio de hum Clei-
rigo' Mercenário j que de hum

Pre-
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iPrelado Bifpo; porque nelle 
fo fe encontrava com o pre- 
cizo , fem fe devifar o defne-. 
ceiTario 5 fo , o que fervia pa
ra o comodó, e nao o que fe 
requeria para o faufto. Goaaia 
com os feus proprios criado>» 
em rcfeicorio, e com tanta 
moderaçao, que qualquer pef- 
foa de mediocre eftado po
dia ier na meza mais benn 
fervido} porque as fuas igua
rias naÕ eraõ exquiíitas, nem 
delicadas« mas. das maes com 
nauas , e ordinárias dc va
ca, e carneiro , que he o que 
no Paiz ferve de alimento aos 
maes-pobres. Naó ufava de 
porteiros, nem pagens para

. lhe
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lhe levarem os recados dos que 
lhe queriao falar > antes para que 
b  achaíTem pronto a coda a horaj 
fem o defconto de fofrer groíTa*» 
rias de criados infolentes ( que 
ordinariamente o faó os dos 
Prelados» e Miniftros) aííiftia 
quaíi fempre na primeira fala do 
feu Palacio» ouvindo as partes 
em toda aoccaziaô, que o buf- 
cavaõ 9 e deferindolhe com e- 
quidade»e juftiça  ̂ fem demora; 
o que naocra pequeno benefi
cio; porque na brevidade do 
defpacho eílà muita parte do
íèu bom fuceíTo.

O tempo que lhe reftava da 
aíliftcncia doCoro, cm que era
acerrimo» da admiflraçam dos

p Sa-
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Sacramentos, era que era pron
to i das viíitas dos enfermos, em 
que era folicito, e da quotidiana' 
Prègaçaô do Evangelho, que em 
cadadia explicav a, e expunha às 
fuas ovelhas , em que era incan- 
favel, occupava no defpacho, e 
expediente dos negocios, na5 
tendo hora determinada para 
audiência; dando-a em rodo o 
tempo, em toda a occaíiaó,e 
em todo o lugar, no Templo, 
na rua, nam eza,atè na cama, 
fera refervar nem hum íó mo
mento para 0 defeanço; porque 
dizia, que hum Paftor devia 
arrifcjr a própria vida pela fau- 
de das fuasovelhasv

Sendo o Excellentiílimo Se- ■
nhor



r

f í l S T O T i l C A ,  E  p a n e g í r i c a .  1 1

nhor Bifpo tao, liooitado nas 
defpezas, que diziao reilaçaó à 
fua peíToâ  era UberaliffioDO nas 
que redundavaò. etu honra, e 
grandeza da fua Diocefii por— 
qoe nao tendo efta Refidencia 
decorofa , em que affiftifl'em os 
feus Bifpos, por fer o Stnhor D. 
Antonio Mendes de Carvalho o 
pritaeiro» quenella foyprovi*. 
do5 fez logo fabricar os Palacios 
Epilcopaes . ecn bum 
vel iitio com alegres > e gof- 
tozas viftas» com altas» e 
fortes torres j com bem pro
porcionados pateos, e varan- 
das fingularmente ideadas, fei
tas de pedra mármore com ar- 
chicetura de bom goílo , e per-

1' 2 petua
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petuaduraçaõ.Saó os apofentos 
mageílofoSíjâs galarias foberbas, 
e emííai hum dos maes fump-.' 
tuofos Palacios» que fervem de 
reudècia aos Prelados dette Rey- 
no, com o qual neuhum outro 
pódediíputar preferencia» def- 
pendeu nelle maes de dezaíTeis 
mil cruzados^que naquelle tem
po era quantia proporcionada a 
huma grandefábnca.

Acabado fíoalmente o tem- 
pO) que o Senhor lhe tinha e x 
cedido paranefta vida o fervir ,  
quiz chamallo para a patria, e 
darlhe nellaaquelle eterno prê
mio , que coftuma dar aos Bene
méritos. Notificou-o a morte 
com huma enfermidade, em que

o
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o Excellentiffimo Senhor Bifpo 
fe portou com hua paciencia> e 

'.reíígnaçaò em o Senhor, ta5 
grande) quedefafiou o inimigo 
commum ate Ihe prefentar hua 
fortiffima batalha i mas conno 
o perdcla)Ou ganhalla era a ma
yor difgraca , ou ventura, naó 
fe fiou o ExcellentiiTimo Se
nhor Bifpo das proprias for
ças i mas pedindo auxílios às 
alheyaS) clamou por S. Fran- 
ciíco de Afliz > de cujo Santo 
foy particulariílimo devoto, e  
Cam bem  de íeu s  filh os fingular 
e fm o lé r  ) e como efte abrazado 
Serafim le  naó c fq u e c e  de C ju tm  
oama, e dc quero a feus filh o s
c a r ita tiv a m e n te  hofpeda) e ío c -

c o r -

f.
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corre, veyo o raefmo Santo 
siUllir à noorte do Exceilentif- 
iimo Senhor BiipojdiTpondc-o',' 
para o traniico, e fazendolhe 
por iua propria ma5 o teilamen- 
to. Nos Oraços deüe grande P a- 
triarcha morreo aquelle Preiado 
Grande , corn vince anoos dc 
governo, em57.de Janeiro de 
1 5p1.no principio da noite, a 
horas, que a Lua padecia huni 
graviííimo eclypfe, e eiiaya eoi 
aliura dirticamente opofta ao a- 
pofento, eoj que eftva morr'^- 
do o Excellentiffinio Senhor 
Bifpo , e feria acafo efte Fenó- 
menoj maspareceo myftcrio aos 
devotos, e pios coraçoens, q ref- 
peicavao a virtude do Excellen-

tiffimo
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tiííímo Senhor Bifpopor huma 
das mayorcs; coiti quefeilluf-
iravaô os Preladosdaquelle tem- 

ô. ^
Foy fepulrado na Capella 

mor da Sè da nocfœa Cidade 
de' Elvas no pavimento emTe- 
puîturaraza, em que elle œef- 
lïîo le mandou enterrar j por
que queria, que íua mcdef- 
tia, e humildade paííiafie à- 
hm da fepultura. Nefta efte- 
V5 muitosannos, atè que, fa- 
z sndo-fe a Capella de novo j 
iû y  trasladado para outra» que 
cm lugar alto da merma Capel
la môr, no i^resbyterio da par
te do Evangelho, ihe mandou 
fazer o Exceiientiiîîcno Senhor

D.
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D. Antonio de M attos» e No- 
ronha< iendo Bii’po da mefnaa 
Igreja. Achou-fe o feu corpos 
na6 fo incorrupto, mas refpi- 
rando hum fuaviífimo cheiro, 
cm teftemunho da fua Sanri  ̂
dade * e virtude. Tern gravadq 
no marmore da fepultura ofe~ 
guinte EpicaHo,

SEPULTURA DE D. ANTONIO 
MENDES DE CARVALHO PR IMEII 
RO BISPO DESTA CIDADE E BU 
PADO DE ELVAS, FALECIp A' 
IK. DE JANEIRO DEMD.WA. A 
NOS.

f i n i s .

I
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DEpois dos Decretos Apof- 
colicos, e principalmen

te o 'do Santiilimo Padre Ur
bano VIII. expedido a 13V 
dc Março de , J72 5. fobre o 
nobdo, que ie deve obfervar 
nas vidas« ou acçoens, que 
fe cfcrevem de peflbas virtuo- 
fas. fe tem publicado algumas 
hiftorias, proteftando os feus 
authores, quenaó pertendiaó, 
que as fiias aíTcveraçoens ti- 
veflem maes fé , que a pu- 
ramente humana, fugeita a 
enganos commons. Eu , co
mo obediente filho da Santa 
Madre Igreja Catholica Ro-

Q  maoa
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mana, faço o meftno protef- 
t o , fügeitando tudo o que 
digo a fua correção.

í̂

V 1 o

fíanoePda Cunhú it-Andraid e Sô fãj

V
/










